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PBBÇO DA ASSIGNATUBA 

CAPITAL 

Anno 14Í000 
Semestre 7ÍO00 
Trimestre 4((000 

INTERIOR 

Anão .   .   . 18ÍO0O 
Semestre 9Í000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Numera do dia «O réis 

Atrasados ftOO réis 

Escriptorio e typographia, ma do Impera- 
dor n. 10. 

sentando o balancete da receita e despeza corres- 
pondente ao mcz de Setembro próximo lindo.— 
Idem. , ,, 

Do dr. chefe de policia, informando aue a cadtía 
da villa do Buquira, pelo mau estado em que se 
acha, não se presta ao aquartelamento do destaca- 
mento respectivo.—Informo a directoria geral de 
obras publicas. 

5a SECÇÃO 

PARTE OFFíCIAL 

ESacpedlente d.a proslclenola 

j» SECÇÃO 

Dia 16 de Outubro 

Determinou-so á câmara municipal da Faxina, 
que tendo sido por accordáo da Relação do distuc- 
to 4« i> do corrente mez annullada a eleição de 
iulzei de paz da freguezia de Santo Antônio da Boa 
Vista e ■ de vereadores daquelle município, expe- 
çam as necessárias ordens aBm de que se effectue 
a dita eleição no dia 18 de Novembro próximo.— 
Deu-se conhecimento ao juiz de direito da comarca. 

—Coramunicou-se ao exm. rvm. sr. bispo dioce- 
sano para os fins convenientes, que no dia 19 do 
corrente mez. devem chegar á capital, Suas Mages- 
tades Impenaes, que vêem honrar esta província 
com sua» Augustas presenças. m ,_. .,= 

—Accusou-se o recebimento do omcio do presi- 
dente da Relação, acompanhado da cópia do accor- 
dáo proferido por aquelle Tribunal, em recurso 
eleitoral da Faxina.             .   „•   1    „ 

—Remetteu-se ao dr. JUIZ de direito de Pindamo- 
nhsngaba. para os fins convenientes, o diploma de 
doutor em medicina, conferido pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, á Frederico do Nascimento Pereira. 

Foi declarado sem eilcito a nomeação do cidadão 
João Francisco de Moura para o logur do ■2U sup- 
plente do subdelegado do termo do Jambeiro reali- 
sado por acto de 23 de Setembro ultimo. 

—Foram nomeados : 
O cidadão Amador Flavio Simões, para o logar 

vago de delegado de policia da villa de Brotas. 
O  cidadão Benedicto  Amaro de Oliveira, para o 

logar vago de commandante da policia local da fre- 
guezia do Arujá. 

—Communicou-se : 
A thesouraria de fazenda : . 
Que em 13 do corrente o   bacharel   Lupercio da 

Rocha Lima, prestou juramento e entrou no exer- 
cio do cargo de promotor publico interinoda comar- 
ca de São José dos Campos. 

—Declarou-se: . , • 
Ao delegado de policia de Sorocaba que toi re- 

commendado ao respectivo collector o pagamento 
da despeza com presos pobres recolhidos a cadoa 
daquelfa cidade. 

15 do corrente, em que se resolveo a restricção 
das dospezas de custeio das estradas de ferro de 
Sobral, Baturité, Paulo AlVonso, prolongamento do 
Recife á S. Francisco e ramal de Caruaru, appro- 
vando-se novas tabellas do vcUcimonto para o pes- 
soal das referidas estradas. 

Informam ao Jornal do Comntírcio que, da ap- 
plicaçâo das tabellas agora ddfcretadas, confrqaia- 
das ás que se acham em vigorí resultará a seguin- 
te reducçiio annual nas despezàs de custeio ■ 
Sobral •    •    •    ■ 
Baturitá ;   •   ■ 
Paulo Aflbnso   ..    .    ■.•.••_' 
Prolongamento do Recife a t>. l-ran 

ao;77oSooo 
29:7208000 
i4;(iooSooo 

cisco e ramal do Caruaru.    . 
O — 

52:5ioSooo 

Do 
cedo 

REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 

bacharel   Cândido José de Andrade.—Con 

RKHÍBRIMKNTOS    DBSPACHADOS 

De ioii Antônio Lopes Ferreira, professor pu- 
blico do bairro João Bueno, ,e Manoel Antônio de 
Sousa AWim, do da Estação do Belém, pedindo 
permissão para permutarem entre si as respectivas 

1 Sadeiras.—Como requerem. .        . 
De Adelino Floreí, pedindo ser nomeado profes- 

•or publico da cadeira de primeiras lettras do balr- 
M io Gubatão, município de Santos.-Como re- 

.^De Wnacio Dias de Abreu Leme, professor do 
bairro So Gubatão,  pedindo ser removido para a 

' cadeira da Estação do Leme, município de Pirassu- 

^ d^harina^melia do Prado Alvim, pedin- 
do restituição de emolumentos que  pagou quando 
iSmwda membro do conselho de mstrucçao publi- 

'M^O dr inspector geral da instrucçao publica 

^«"^«'sia Eugenia de Almeida, professora 
«oMIéíífa cidade dl Mococa, pedindo permissão 
Ca lontínuir no exercício ào^ magistério apezar 
K^ ter feito  fora do praso legal.-Concedo por 

■ ^í^nelio Alves de Andrade, professor publico 

M »ra tomar conta de sua «deira.-Ao dr. inspe- 
!í„V.*r»I da instrucçao pub ica para informar. 
"n/iiíiitn   Pereira Fontes   brandão pedindo a,    ror OIualll „*,„ .....—--    ,- ri,nha 
enfrtji^a certidlo de edade com que insíruiu uma  cadeia o preto de nome Antônio da Cunha 

Pel)rH«ul.nea8UF^iredo de Aguiar, professora 
«ublica d2^staçaoBdos Lemes, pedindo Jo dias de 
fuençí.--Prove a moléstia cora attestado medico. 

Do bacharel Antônio Barboza Gomes  Nogueira. 
—Concedo um mez. .1    •„:., 

Da directoria da Companhia Ituana —Ao Ur. )Uiz 
municipal do termo de Botucatú, para informar 
com urgência e circumstanciadamonte. 

De Charles Jones.—Ao dr juiz de direito da co- 
marca de Santos para attender. 

6« SECÇÃO 

Palácio do governo da província de S. Paulo em 
16 de Outubro de 1886. .    .   , 

Achando-se muito demorada a applicaçao da 6" 
quota geral e 3» provincial do fundo de emancipa- 
ção á alforria dos escravos contemplados na classi- 
ficação ultimamente feita nesse município e appro- 
vada por esta presidência em 5 de Junho ultimo, 
sirva-se vmc. informar com toda urgência, quaes os 
motivos que tem obstado a Prompta execução do 
art. 42 do regulamento n. 5.i35 de i3 de Novembro 

"üa efflcaz intervenção de vmc. espera a presidên- 
cia aue dentro em pouco será ultimado tao impor- 
tante trabalho, o qual não pode. por mais tempo, 
ser prejudicado com prolongadas deraonis. 

Deus guarde a vmc—Barão do Parnahyba.—Sr. 
iuiz de orphâos de Campinas. ...   o  D„..I„ 
'  -Palácio do governo da província de S. Paulo 
em 16 de Outubro de 1886. J   „ „„ 

Achando-se extraordinariamente demorada a ap- 
nlicação da 6« quota geral e 3» provincial do fundo 
Se emancipação á alforria dos escravos contempla- 
dos na classificação, ultimamente feita QSSSanWte 
cinio e approvada por esta presidência em 5 de Ju- 
aC ultimo, determino a vmc. que, sem perda de 
Vemoo o sob as penas da lei, promova, como lhe 
coXte a concluslo deste importante serv^o e in- 
foZ", com toda a urgência,'sobre a causa das ex- 
Svâs demoras que tanto o tem P£f )ud.cado. 

Deus guarde a vmc.-Barao do Parnahyba.-br. 
collector das rendas geraes de Campinas. 

Total.   .   .   •   •    ii7:,J0oSooo 
A mesma folha accrescajita Ta este calculo mais 

estas considerações :       '   «  ' 
« Será esta á minima reducção annual. por nao 

se haver levado em conta no computo da econo- 
mia acima demonstrada a que. terá de provir da di- 
minuição do namoro de jorn^eiros. 

. Taes reducções não são discricionárias mas de- 
terminadas por exame profundo das exigências do 
serviço do cada uma das linhas, condições de tra- 
fego, e todas as demais circumstancias que devem 
ser ponderadas em providencia desta ordem. Por 
este modo deseraponhou-se o ministério da agri- 
cultura do programma que annunciou quanto ao 
regimen «as vias férreas io Estado, ao estabelecer 
ultimamente u importante reJucçao de twrifas que 
tivemos o prazer de registrar. Era conveniente 
que na previsão da diminuiáo da receita, fossem 
sujeitadas aquellas estráttas «conomia mais seve- 
ra que se tornasse possível sem transtorno do ser- 
V1«0Á referida diminuição será nos primeiros tem- 
pos resultado natural da reducção à^arú^oj.o 
governo não podia ser desconhecido este phonomo- 
no, que intelligíntemonte pracurou attenuar. Es- 
tamos certos, entretanto, dfque o novo "gimen 
dos fretes, applicado á viaçao-terrea do norte, so- 
mente por pequeno período .impora sacrifício ao 
Estado. O transporte econômico, satisfazendo uma 
das primeiras necessidades da lavoura, será incen- 
tivo para.expansão.do trabalho nas zonas da via^o 
férrea.»   , 

iluMou iKMlnKOffloo 

Inimgura-He lioju k noite, no Lyceu de ar. 

tes e ofiicios, o museu pedagógico, trazido 
ultimamente de Europa pelo sr. conselheiro 
Leoncio de Carvalho e do cujas preciosas col- 

lecçOes jíi demos noticia. 
O acto será honrado com a presença de 

Suas Magestades Imperiaes e dos exmoa. 
srs. ministro da agricultura e presidente da 

província. 
O ingresso é franco ao publico. 

Uma cominiasüo da Faculdade de Direito, 
composta oa sra. dra. Antônio -Carlaa^oao 
Monteiro e Rubino de Oliveira, foi hontem 
a Palácio comprimentar o sr. Barão^ de Sa- 
boia, que faz parte da comitiva de SS. MM. 
II. 

O nosso amigo sr. major Joaquim Vieira 
Teixeira Pinto na qualicUde de juiz de or- 
phâos de Lorená tomou ai acertada e louvá- 
vel providencia de dar a.|todos os menores 
orphãos tutores, tendo já. conseguido dar a 
grande numero. 

Quèâtão miiitar« 

Consta que o conselho supremo militar apresen- 
tou ao sr. ministro da guerra o seu parecer sobre a 
questão que motivou a consulta do mesmo ministro, 
firmando as três seguintes conclusões : 

ia, a liberdade de que os nulnare5) como tocl0? os 

.,'  1-           _.i? -.'Siii.l^Sn  dí. í-nmmunicar eidad 

« Por ter preenchido todas as exigências 
legaes, o supplicante está, no caso de reque- 
rer abertura de pharmacia a inspectona ge- 
ral de hygiene », foram assim despachadas, 
pela inspectoria de hygiene desta província, 
as petições de José Basilio de Araújo Ferraz 
e Francisco Alves Lobo, que pretendem 
abrir pharmacia na cidade da Faxina. 

Lê-se no Rio Clarense de hontem : ... 
1 Na fazenda Morro-Qrande, deste município, 

pertencente á herança do finado Manoel Reginal- 
do do'Moraes Salles, se manifestou na noute de 18 
para 10 do corrente um incêndio na casa de mora- 
da Esta casa é sobrado e os baixos sao utilisados 
para depósitos de café. etc. Um hospede que Ia 
pernoitava accordou, pelo meio da noite, molestado 
pela fumaça que subia ao seu quarto, e chamou em 
soecorro, havendo tempo de atalhar o incêndio que, 
felizmente, não deu muito prejuízo, nem causou 
nenhum desastre, » 

A 26 do corrente deve inaugurar os seos 
trabalhos a assembléa provincial do Paraná. 

A 16 do corrente deu-se na villa do Rio do Peixe, 
com grandes festejos, a inauguração do paço muni- 
cipal daquella villa. 

Seovotafla da policia 

Secretaria da polícia ^ província do São Paulo, 
em 16 de Outubro de   1886.—I»  Secçao.-N. 224 

Illra exm. sr.—Tenho a honra de participar á  v. 
exc   queTontem  se deram as  seguintes oceurren- 

^Po^rdem^esta  chefatura foi  removido para a 

3.« SECÇÃO 

'Foídesigiiadoo dia 20 de Novembro vindouro 
,-iwLSSmente reunir-se a junta paroehial do alis- 
ffírt^SiUMr de JabotiMbal, ^mediante previa 
^SeãTniTforma da lei, recommendando-se ao 
S^Wé de twlicis que providencie, com urgência, 

■M^ÍMo deferem sanadas a, ditficuldades que se 
S2^w á Salisação daquelles trabalhos. 

OFF1C10 DSSPACHADO 

'•Bííieittiídepaz dapsrochiade Barretos com- 

SimMâ-Ao TdXto policia para informar 
com urgência. 

Foram postos em liberdade Luiz Gasp.irim, D10- 
n.sio Dormngues dos Santos e João Henrique. 

Foi d^ldafBenedicta Maria das Dores, por pro- 
ferir obscenidades. 

SUBDELEOACIA DO SOt, 

Foram detidos, Anna Bestia Maria e Maria Luíza, 

SUBDELEOACIA DO BRAZ 
por furtos. 

Forampostos em liberdade, Çatha^a Maria das 
Dores e F&isbina Maria do Espirito Santo. 

-Na illumínação publica nada oecorreo. 

Anjos Júnior. 

41 SECÇÃO 

PilUio do íovewo d. província de S. Paulo, em 
16 de Outubro de 1886. 

^  "sáb« tmc. que, de ha muito, « »>mpaiMiide 
,uÍM«íiMrfliofo»à e MAgyana, no intuito da faci 1- 
'^^«^.^cedekp"»^^"^ 

Sm^fhU IngX 5= tomar kfentica deliberação^ 

^U^TFM umboin serviço ao progresso 
({«(ta província. 

pattbiat 
Jancuo. ^^.rmíiou-se 4 ^rectori. ^ral ^ ob 

.Mi**, f* •^"'Kf^ do^reguUmento 
estradas, nos temios £ "«^        nelUaexten- 

f ÂsSirLeS^/. Província? na sua próxima 

reunião 

orncios DESPACHADOS 

,H-í«>*scal d* comp«ahia da «strada Do engenhei 
„ ^.tpBragai 

.U, para as obras do respectívo cerni 

AOS NOSSOS   ASMGNANIES 

Expedimos circular a todos os 
nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senlxores que de 
1 de Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Correio Pauhstano >> 
áquelles que tiverem saldado as 
s?as contas atè 31 de Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior.   

Por acto de 16 foi declarado sem effeito a 
nomeação do cidadão ^o Fr^nciaco àe 
Moura para o logar de 2» supplente do subd.- 
Kdo do termo8de Jundiahy, realizada p3r 
acto de 23 de Setembro ultimo. 

VIAS-^EUREAS*  DO EáírADO 

No programma que o sr. minUtro da ■***£ 
ra iulB>u dever realizar cp^i ref.rencu a adminis- 
tração dos ferrovias do Estado, qccup, parte •». 
líente a dimiauição das despezas do eu.teio, que 
tanto influem sobre a renda liquida. 

E assim que, além de muitas medidas tomadas 
„,«<* sentido, e de que temos dado conhecimento 
rL3rS»r«. Lia foi exp*ü<i. o.decreto ie 

ciaaaãos, gozam pela constituição, de communicar 
pela imprensa as suas opiniões, independentemente 
de censura prévia; . . *   j 

2» a sujeiçáo em que se acham de responder pe- 
rante a iurísdiccãQjnllitar pelos abusos que no exer- 
cLió ddlte diréftFc^metfemjalem Ja respansa- 
bilidade no foro commum ; . ,...,• . i,„ 

3», finalmente, que é contrario a disciplina toda e 
qualquer discussão pela imprensa entre militares 
?obre objecto de serviço, por prejudicar a boa or- 
dem e reputação que deve gozar o exercito. 

Acham-se na capital os SPS. senador Cas- 
tro Carreira, Darão de Araújo Ferraz, dr. Lo- 
chrane, dr. J. M. da Silva Coutinho e os nos- 
sos illnstradus collegaa dr. Pederneiras do 
Jornal do Commercio, Mucio Teixeira do Faiz 
e Serzedello da Gazeta de Noticias- 

A propósito de festejos públicos encontramos na 
acta de sessão da câmara municipal, de 8 de Maio 
do 1841, alguns interessantes pormenoros. 

Foi approvada uma indicação do sr. Moraes para 
que os editaes que tinham do annunciar a coroaçao 
do S M. o Imperador, fosso.n publicados a /e/iie dt 
musica, e com rojões, em todos os logares do cos- 
tume, no domingo antecedente ao da Coroaçao. 

Outra indicação do mesmo senhor para qao as 
illuminaçóos que por osso motivo tivessem logar | 
por gdias com^ando do 22 do corrente, sondo 1 
posta a votação, ficou empatada por approvarem-a 
os srs Gircia, Moraes e Presidente, e rejeitarem-a 
os srs. Alves dos Santos, Capello o Riboiro, em 
conseqüência  do que o sr. presidente desempatou 

pela approvação. „,   .    . .       ? 
Era presidente o dr. João Chnspimano Soares, 

e vereidoas quo estiveram presentes os srs. tenen- 
te-coionel Bento José de Moraes, tenente Francisco 
Garcia Ferreira, dr. José Alves dos Santos, Lúcio 
Manoel Felix dos Santos Capello e Antônio José 
Ribeiro da Silva. 

Câmara niiinlclpal 

Não houve hontem sessão por falfa de ve- 
readores. .   T>      J   n-- 

Comparecêramos srs. Antônio Paes de Bar- 
ros, Cantinho Sobrinho, Nicolàu Queiroz, G. 
Frànzen, Luiz Ferreira, Aquilmo do Amaral. 

Venclmonto^ de en^onUolf os 

O ministério da agricultura exigio infor- 
mações da associação commercial da corte 
acerca do requerimento em que um vereador 
da câmara municipal, também da corte, pe- 
dira approvação da postura relativa ao fe- 
chamento das' portas comraerciaes noa do- 
mingos e dias sanetificados. 

Multas 

Relação das multas impostas pelos fiscaes e auc- 
toridades polícíaes,  no período de 9  a 16 do cor 

O ministério da fazenda, de accòrdo com o aviso 
n 1 36, do ministério da agricultura, de 1 d» cor- 
rente mez, declarou as inspectorías de fazenda, para 
a devida execução, que não é necessário quo os en- 
genheiros apresentem seus títulos ou cartas de ha- 
bilitação scientifica ás estações de fazenda para re- 
ceberem seus vencimentos, bastando que a secreta- 
ria de estado do ministério da agricultura nao ex- 
peça decretos nem portarias de nomeação antes que 
os nomeados tenham registrado os mesmos títulos, 
ou lhes marque prazo para este fim, ficando, por- 
tanto, revogada a circular n. 598 de 7 de Dezembro 

de 1880 

raonldade de Direita 

D-clarou o ministério do imperii ao di- 
rectõr interina da Faculdade de Direito de 
S Paulo, nue, nos termos dt V parte rto 
art Tdo^ecreton.ímide 2 do corren e 
mez, deve renlisar-se, na fôrma do ^ / do 
art V do citado dec.-eto, a mscnpçio para 
os exames, quer de línguas, quer de scien- 
cias, a aue se houver de proceder m mesma 
faculdade.   

Hoie as 3 horas da tirde dtr-sa-hà a c^re- 
monia do lançamento da pedra fundamen- 
tal da escola do Bexiga, com aasisteociai 
S. M. o  Imperador. 

Achilles Michelleté, 20$, infracçao do art. 45 das 
posturas municípa-.s—por andar com o animal em 
disparada pelas ruas. Multado pela estação policial 
da Consolação. Pagou a multa em 11 do corrente. 

Francisco Huma, 20S, infracçao do art. 200 das 
oosturas—por andar sem matricula da policia. Mul- 
tado pelo ínspector de vehiculos.   Pagou orando 
C0Arthur Antônio de Moraes, 20S, infracçao do 
art. 45 das posturas, por andar com anima dispa- 
rado pelas ruas. Multado pelo subdelegado do Braz. 
Pagou em 11 do corrente. • 

Vicente Imparato, em 3oS, iniraeçao do art. 187 
das posturas, por andar som licença da câmara. 
Multado pelo fiscal Alfredo de Azevedo. Pagou em 
12 do corrente. 

João Lúcio, cm 5«, infracçao do art 53 das pos- 
turas, por ter animal solto na rua. Multado pela es- 
tação policial da Consolação. Pagou em 12 do cor- 

"carlos Teixeira de Carvalho, em 120S, pornão 
comparecei ás sossõos do jury. Multado pelo dr. 
juiz de direito. Pagou em 13 do corrente. 

Luiz Laguardia, em 3S, infracçao do art. 211 das 
posturas, por andi.r com o vohiculo sem numero. 
Multado p-'lo in^ct01-d« vehiculos. Pagou em i3 

ViWBtt Bracua, em 5$, infracçao do art. 22 1 das 
, posturas, por não guiar cunvenientomonte seu vehi- 
1 ^ío    Multado pelo ínspector de vehiculos.   Pagou 

"p^idSif B^ewnuto, om 20S, facção do art. 
21Õ das posturas, por dormir na bolea. »"«««> 
polo ínspector de vehiculos.   Pagou em 14 do cor- 

"Femando do Carmo, em 3oS, infracçao do art. 
, .■ das posturas e So do regulamento do mercado, 
ior atravessar gêneros. Multado pelo fiscal Santa 
Barbara, l^mou cm 15 do corrente. -   j_, 

UpollB Ròcca, em 10S. intracçao do art. 264 da» 
posturas, por depositar gêneros em um quarto do 
mercado. Multado pelo fiscal Santa Barbara. Nao 
pagou a multa. 

Mereado de Santos 

A 19   venderam-se 7,000 saccas de café, 
na base de 4S600. 

Mercado frouxo. 
Entraram naquelle dia.    . 
Desde l"  
Sabidas  
Vendas      ...•;• 
Existência   cm   primeiras 

mios  
Em  segundas  mãos  para 

embarque «•wü 

% 1 %4;r.ii DE HH. mm. it. 

Hontent, as 7 horas da manhã, S. M. o Impera' 
dor acompanhado pelos srs. ministro da agrieuUura, 
presidente da província. Visconde de Paranagut • 
Barão de Saboia, sahio de palácio,e visitou a •«- 
cína Scckler, fabricas de chitas Kowarick, d« 
mcveís Santa Maria e de tecidos do «aj:or Diogo 
de Barros. 

As 10 horas, foiá Academia, percorrendo tód«o 
edificio e assistindo  parte da aula de liutoria  d» 
revdm.0 sr. padre Valois de Castro. 

Regressou depois a palácio, para almoçar. 
As u 1/4 sahio com 8. M. almperatrú, acom- 

panhado    pelos    srs.    ministro   da   agricultura, 
prçsWente   da proyinci»,, Vi|Sjjpda de Paranaguá, . 
Barões de  Ivínlieima  e de Saboia, dr.  clieÉi d« 
polícia, Condes de Três Reis e de Itá, ínspector da» 
obras publicas, dr. Nabor Jordão, coronel Rodova- 
Iho. dr. Francisco A. Dutra Rodrigues, conselheiro 
Ramalho, coronel  Manoel de Queirós Telle», dr. 
Arthur Prado,  representantes .do Jorrtàl dó Com* 
mercio, Pai{, Gajeta de Noticias,   Gmribaldi o 
Correio Paulistano. 

A porta do edificio foram recebidos pelos srs. 
engenheiros Tommaso Bezzi, Pucci e Aurélio Lo* 
pos dos Anjos. 

Percorrendo todo o edificio", o Imperador dissa 
que achava-se satisfeito com os trabalhos, que a 
avenida devia ser feita em linha recta na direeção 
do eixo do edificio, que, segundo a planta, o edl*" 
ficio era apropriado para um instituto de «ciências, 
que, finalmente, a sua construcijãe servia para 
desenvolver o gosto csthetico  do povo. 

O monumento do Ypiranga é wn edificio de 123 
metros de frente, planeado e construído, como i 
sabido, pelo engEnheíro architecto sr. Bezii e de* 
ve servir para instituto de sciencias ph jsicas e na* 
turaes. 

Pelo lado artístico é um verdadeiro monumento: 
aspecto grandioso e severo, disposto de farma qõe 
pode ser augmentado ainda sem prejuízo da har- 
monia architectoníca geral. 

Vimos a planta que foi apresentada a SS. MM., 
na qual se encontram os augmentos projectados, 
constando de duas alas perpendicalares COM a «es» 
ma architectura das existentes actaalmente, ftcaad* 
assim o edificio com a fôrma de um E. 

A frente do corpo central mede a 5 metros • teta 
11 de saliência. As quatro galerias, duas ao pavi* 
monto térreo e duas no primeiro andar, apresentam 
uma visual de 90 metros, produzindo bello etfeito 
de perspectiva com o seu grande numero de celum< 
nas e abobadas. 

No atrio ha 24 columnas de ordem jonica, tendo 
o,'"ü5 de diâmetro. 

1— r-i—^-l ■*■ 

12.302 
198.350 
199.979 
170.000 

saccas 
» 

153.000  » 

Ser-vioo r*ostal 
A administração do correio, FV^B&Liil 

do corrente, pani Paranaguá, Antonina, Curitiba, 
Santa CathirTna, Rio Grande do . Su, Porto Ale- 
gre e Montevidéo, recebendo registrados ate as J 
Lras do dia 24 • a correspondência ordinária ate 
6 horas do mesmo dia. 

O rendimento da «If^^ga de S^tos foi 
dei'a 19 do corrente, de rs. ^^^ 
e o dameza de rendas de rs. 214:o74Sl-U. 

>Iorto pof Hydr-oplxolola 

Em Batataes, a 6 do corrente, falleceu um filho 
do sr. Custodio José Vieira, de 6 annos de edade, 
victíma de hvdrophobía, tendo sido mordido por 
um cão hydrophobo em fins de Julho próximo pas- 

sado. 

Cheirou a esta capital o noss-) amigo Ale- 
xandre Paulino, chefe do partido conserva- 
dor do Soecorro. 

Comprimentanul-o. 

Falleceu ante-houtem na corte, o Visconde 
de Sistello : contava á3 anáoa 

grãos, e 3,in3o de largura, para galgar uma altura 
de 6,m94. 

A altura total do corpo central, «omprbhendido o 
attíco acima do frontão, é de 32 metros. As colura. 
nas, que sustentara o entablamento e • respectivo 
frontao, medem o,m92 de diâmetro e sSo de ordem 
corynthía. 

Estão construídos os alicerces, embasamento, pa< 
vimento térreo e quatro metros do muros aos coi« 
pos lateraes do primeiro pavimento. O tijollo, do 
contextura homogênea e grande dureza, é trabalha- 
do a mão, fazendo-se nelle, como se fora para ficar 
descoberto, todas as molduras com extrema per» 
feição. 

Trabalham actualmente nas obras 160 operários, 
além dos aprendizes ou ajudantes. 

Üs vigamentos do pavimento térreo e do primeiro 
andar já se acham assentados. 

O esculptor Bcrnardelli foi encarregado de mod«i 
lar a estatua de Ü. Pedro 1 e outras que deferio 
decorar o edificio, o que desde já se poderá apreciar 
pelo modelo em gesso que o sr. Bezzi está fazendo 
e cujos elementos estão promptos, faltando apenas 
os pequenos detalhes e armal-o. 

A escada, só por si, é monumental, a respectiva 
caixa mede 21 metros de frente sobre 10 de fundo, 
tendo defronte a porta principal do edificio. 

Vae ter ao eixo da galeria,que mede 90 metros da 
exeensão, e dá acce .„ ao salão em qae deve ser 
collocado o grande q. adro da Independência do 
pintor dr. Pedro Américo. 

A decoração tanto interna como externa da caixa 
c de ordem corynthia, isto é, no mesmo goSto^ 
seguindo as mesmas linhas da do paíimento supo* 
rior, guardando assim perfeita harmonia. 

SS. MM. regressaram á 1 H da tarde a palácio • 
sahirara a vÍ3Ítar,tomando ura bond especial,o hoU 
pitai da Misericórdia, sendo acompanhados pelo» 
srs. ministro da agricultura, presidente da pro- 
víncia, Visconde de Paranaguá, Barões da Ivl* 
nheima o de Saboia, Condes de Três Rios e de Itd. 

Em um outro bond especial iam os srs. drsí chefa 
do policia, Ínspector das obras publicas, Nabor 
Jordão, Bezzi, commendador Pereira, representan- 
tes do Paif, Diário Mercantil e Correio Paulit* 

tano. 
A' entrada do hospital SS. MM. foram recebido! 

pelos srs. dr. Raphael de Barros, major Sertorio, 
padre Anthelmo üoud, capellio, a superiora « 

duas irmãs. 
SS. MM. percorreram todas as enfermarias 8 

outros aposentos, passando, no trajecto pelas gale^ 
rias, entre duas alas formadas pelas alumnas da 
escola da Santa Casa, as quaes deram vivas, cai* 
tarara ura hyrano de saudação e cobriiam SS. MM. 

de flores. 
O Imperador disse que achava tudo muito bom, 

porém que havia gente demais nas enfermarias» 
Passando á sala de operações cirúrgicas observou 
que era indispensável uma sala para applieaçãoda 
electrícidade. 

SS. MM. e as pessoa i da sua conítiva assigna* 
rara os seus nomes no livro dos visitantes e retW 
raram-se ás 3 !*. 

Em seguida a exma. sra. d. Veridiana Pradá 
teve a honra de receber a visiu da SS. MM. e da 
toda a sua comitiva, na bellâ residanda da soa pro» 
priedade sita no bairro de Santa Cadlia* 

S5. MM. visitaram depois o ratarvatorlo 
da Companhia Cantareira, na Goasolação,'««to 

i^^^H 



cÕRRS^pÃÜuSTÃN^^Td^^^^lSBG 
rocebidoj pólos «rs. eorontl Rodovalho, dr. FaleSo 
Filhoe J.Dryun « tomando um copo d'agoa achou-a 
muito boa. A tamparutura d'agoa ora de iyu c um 
pluviamotro que alli se via marcava 90. 

Regressando tis 5 horas a palácio, jantaram e üs 
7 ü foram ao Te-Doum na eathodral da Sé, onde 
se achava todo o funccionulismo. 

O Imperador trajava grimde uniforme do almi 
rante e os semanários a farda da Cui Impsrial. 

Das (3 H iís 7 houve recepção em palácio. 
A's 9 horas da noite SS. MM. acompanhado! 

pelos srs. proiidente da província,Visconde de Pa- 
ranaguá, Barão do Saboia, Conde do Três Rios o 
d. Maria Cândida Honoria da Figueiredo, tomaram 
um bond especial e pjrcorreram us ruas da Impe- 
ratriz, S. Bento o Direita, sendo saudado com vi- 
vas acclamuções polo povo que cm massa compacta 
seguia o bond. 

Até a hora em que escrevemos reina grande ani- 
mação na cidade, bundas de musica percorrem as 
ruas que se acham profusamente illuminadas. 

SS. MM. partem amanhã para o interior. 

TEtFGRAMUTAS 

-(0- 
Na noticia que publicamos hontem sobre a che- 

gada de SS. MM., quinta columna, onde se lè— 
Membros da inspectoria de hygiene — leia-se— 
Corporação da inspectoria de hygiene. 

Hoje, 110 meio dia, SS. MM. vão assistir 
ao lauçamento da pedra fundamental do edi- 
fleio da escola do bairro da BelU Viwta. 

O sr. Fernando Dreyfus, representante da com- 
panhia do seguros de vida Nova-YorU, e sua exma. 
esposa d. Izabol Droyfus,acabam de sotfrer irreme- 
diável magua com o fallecimento de uma extreme- 
cida filhinha do menor edade. Si não temos pala- 
vras de consolo para dores desta ordem, resta-nos 
aponas enviar aos inditosos pães a expressão de 
nossos pezames. 

Ol>ltuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres: 

Dia 18 de Outubro 

Feto do sexo masculino, filho do italiano João 
Mereilli : nascido morto. (Attestado do dr. Mes- 
quita, medico da policra.) 

Benedicto Antônio do Espirito Santo, 40 annos, 
fallecido no hospital de caridade:   cachexia cance- 
rosa.   (Attestado  dr.   Nicoláu Pereira   de  Cam- 
pos Vergueiro.) ,     , „    ,. 

'    José   Pimeotel, 28 annos,  casado, fallecido   no 
- hospital  de   caridade:   interoeslita. (Attestado do 

dr. Cantinho.) 
Ercilia Pisani, 18 mezes, filho  dos italianos Do- 

.' mingos e Angeolina Sarro, moradores na freguezia 
de Santa Ephigenia:  sarampo. (Attestado do dr. 

- Jssé Agostini.) 

Dia 19 : 

Antônio Joaquim de Lima, casado, 61 annos, 
morador na freguezia de Santa Ephigenia : hemor- 
rhagia cerebral. (Attestado do dr. Caetano de Cam- 

» pos.) . 
Francisco Domingues Lauriano, solteiro, 19 an- 

nos, fallecido no hospital de caridade : tubarculos 
pulmonares. (Attestado do dr. Eulalio da Gosta 
Carvalho. 

Ursula Maria de Jesus, solteira, 90 annos, mora- 
dora na freguezia da Sé : catharro senil. (Attesta- 

' do do dr. Villaça. »   ..   ,   j   «   1 
Theophilo, 7 mezes, filho de João Mano de Frei- 

tas, morador na freguezia do Braz : entoxicaça» 
palustre. (Attestado do dr. Arthur Jeronymo de 
Souza Azevedo.) , 

João, 2 mezes, filho de José Mananno do  Rosa- 
.   _;«     .««rlnr    na    frooii*"»!^, jl«   ??nt«   P.nhlBenia  : 

asthma. (Attestado do dr. Greiner). 
Raphael, 18 dias, filho do italiano Januário Otufo, 

morador na freguezia da Sé : tétano dos recém- 
nascidos. (Attestado do dr. Mesquita, medico da 
policia). 

Eliza, 8 dias, filha do italiano Oucor Jeani, mo- 
rador na freguezia de Santa Ephigenia : cephalo- 
cele occipital. (Attestado do dr. Nicoláu Pereira 
de Campos Vergueiro). . 

Maria da Gloria, 9 dias, filha io Deraldo Rodri- 
gues Jordão, morador na freguezia de Santa Ephi- 
genia : tétano dos recém-nascidos. (Attestado do 
dr. José Leopoldo Ramos. 

Piedade Augusta Nogueira, portugueza, casada, 
. 41 annos, moradora na freguezia do Braz : scir- 

rhose hepatica. (Attestado do dr. Arthur Jeronymo 
de Souza Azevedo). 

Pedrina Prisca da Conceição, 59 annos, viuva, 
moradora na freguezia da Se paralesya. (Attestado 
do dr. Greiner). „   .     ,      . 

Elia, 7 mezes. filha de Thcodora Mana da   An- 
- nunciação :   atnrepsia.  (Attestado do dr. Caetano 

de Campos), 

1 ínoiiox- v y i-< -s. 18 tio OutuUi-o 

O jornal A'/ üiario denuncia graves abusos pra- 
ticados por fornecedores da marinha. Uiz quu os 

Seucros fornecidos para o consumo da esquadra sao 
etestaveis. A' vista da emoção causada por esto 

artigo, o ministro da guerra o da marinha, general 
Racedo, mandou abrir inquérito. 

(Jornal do Coiwnercio). 

1 in.!;!!"'-1 '■. 18 «A" Outuitoro 

Augmenta a opidumia, espalhando o terror em 
toda a cidade. Os doentes atacados nas vinte e 
quatro horas são 4Ü Q o numero das mortes loi 
de 17. 

Paz*!*! 1* do Outubro 
São mais satisfactorias as noticias vindas do 

Orionte. .   . 
Diminuiu scnsivclvomente a tensão que existia 

nas relações diplomáticas entro a Rússia o a Bul- 
gária. A sobranié (assembléa nacional búlgara) 
dove reunir-se em Sophio a i- do corrente. Graças 
á prudência do governo reyencial e ás docilidades 
do povo, que continua na maior calma, é de crer 
que com as concossúes, que o imperador da Rússia 
parece disposto a fazer, os deputados poderão re- 
solver com satislação de doas povos, a situação dil- 
licil, que croára ao principado o attentado, que 
motivou a abdicação do príncipe do Uattenberg. 

SECÇAO LIVRE 
SSe fosse precisa uma nova prova da reconhecida 

icacia do Sulphalo da Quinina tie Pelletier, ou 
das Tre; Firmas, que vendem os srs. Armet de 
Lisle em cápsulas esphericas o em frascos do 100, 
200, Soo o 1,000 cápsulas, que o boticário pôde 
fornecer em pequenas quantidades, segundo a re- 
ceita do medico, bastara ler o seguinte trecho da 
carta que escreveu o sr. J. J. Wallaston, membro 
do Real Collogio dos cirurgiões de Londres, pe- 
dindo um frasco de 100 cápsulas : 

«Tenho o prazer de annunciar-vos que as vossas 
cápsulas obtiveram um resultado completo : estou 
livre da febre e dos suores nocturnos, da inchaçáo 
edematosa dos membros inferiores : tudo desappa- 
recou com o uso das Cápsulas Pelletier. 

«Como porem se approxima o outono, época em 
que reinão as febres, desejo possuir o meio de sa- 
hir victorioso, se novamente a moléstia accommet- 
ter-mo.» Não podem haver palavras mais explici- 
tas. 

As pessoas que padecem de nevralgias e 
de enxaquecas ignoram em geral que quasi 
sempre essas delorosas affecçOes provém da 
má digestão e prisão de ventre, moléstia mui- 
to usual nos paizes quentes. Combatendo a 
causa cessam os effeitos. Basta recorrer èi 
Fructa Julien, confeito vegetal que, com sua 
influencia laxativae refrigerante, purga sua- 
vemente e faz desapparucer o incommodo 
dando ao doente um grande bem estar. 

116 Antônio Maria   .... 
118 Do mesma  
120 Do mesma  
111 Do meima  
12.1 Luiz Nhica  
12b José Antônio Coelho . 
128 Do musmo  
i3o Do mosmo  
1J2 Do mesmo .       ,       .       .       , 
i}.\ Do mesmo  
rjo Do mesmo  
101 Chrisialino Luiz da Silva  . 
101-A Antônio da Rocha Mancebo. 
lo3 Do mesmo  
10J-A José Joaquim da Silva   . 
io3-B Anionio Rodrigues Xavier Oliveira 
io5 João Floriano  
109 Antônio Vaz Porto    .... 
11 i  Do mesmo ...... 
ni Do mesmo  
ii5 José Manoel do Andrade    .       . 
117 Christiano Rolando   .        . 
123 Joaquim Antônio de Lima. 
127 Do mesmo ' 
129 Do mesmo .        .       .        > 
i3l João Pedro Gomes Cardim. 
tii Do mesmo  
l35 Do mesmo  
137 Narcizo Ferreira Nunes 
|3O Do mesmo ...... 
141  Do mesmo.        .        .        •       .       • 
14) Carlos Gilurde  
145 Do mesmo  
147 Do mesmo. ■      ■ 
1^1) Joaquim Francisco das Chagas. 
ui Do mesmo ...... 
\'iS João Alvares de Siqueira Bneno (dr.) 
141 Benedicto Maria       .... 
i5 Cândido Borges Barreto  . 

134 FVancisco Justino da Silva 
i5J João Rodrigues Fonseca Rosa . 
15(5 Francisco Justino da Silva 
i58 Do mesmo  
160 Do mesmo;      .      .      ,      .      . 
162 Do mesmo.       .*«••• 
1(54 Do mesmo  

Do mesmo  
Do mesmo  
Do mesmo  
Companhia Garris  de   Ferro Santo 

Amaro  
Anna Maria Hendrize (dous quartos 
José Calho Souto  
José Joaquim do Oliveira . 
Antônio Leonardo Borba .       . 
Francisco Antônio Pedroso. . 
Maria do Carmo Pereira    . 
Manoel Corrêa Dias .... 
Nicoláu Tolentino Piratininga . 
Ricardo de Macedo    .... 
José Gonçalves Pereira 
Izidoro Lopes  
João Benedicto de Miranda 
Do mesmo  
Do mesmo  
Izabel Vieira Torres. 
Antônio Luiz de Camargo. 
Benedicto Luiz de Camargo 
Benedicto Caetano   .... 
Rcginaldo de Mello   ..... 
José Antônio dos Santos   .       .       . 
Júlio Adão  

CÍ480 
(ÍS480 
6$48o 
5*184 
8*640 

iuS8oo 
io.s8ou 
loSSoo 
103800 
103800 

831J+0 
173280 
831540 
83(140 

ia|goo 
17S280 
83040 

153120 
159130 
153120 
153120 
8(640 
SS<)4o 
«S^o 
8S(54o 
83(540 

17S2H0 
83'5+o 

17S280 
10S800 
10S800 

4<3ao 
43320 
4.3320 

10S800 
153120 
03480 
3345(5 
83(540 
83040 

30S240 
IÍ3480 

103800 
03480 
43320 
53184 
(58480 
83640 
83(54o 

Mutcrla eleitoral 

Du ordem do itiuritissimodr. juiz. do direito, 
em actualmeuto su acha com jurisdicçüo em 
ambos os districtiMcrimiiittüs desta comarca 
de S. Panlo, convido aos cidadiUH abaixo re- 
lacionados a rocobare;n no meu cartório os 
respectivos processos de prova do ronda elei- 
toral com que tem do instruir suas petições 
do iilistumentü. 

Beato Ferreira do Albuquerque. 
ESduardo Leandro Bailará. 
Ernesto Xavier Pinluiiro. 
Eugênio Mauriciu Bolidair. 
Irinéo do Toledo Villela. 
Joio Oesar Ribeiro de Arruda. 
Joaquim Lobeis. 
José Antônio Qonçalvea Liberal. 
S. Paulo, '20 de Outubro de 188(5. 

0 escrivão, 
Elias Machado. 

ÍKituiililtuIu   «le IMreltu 
«Io KL ■•inilo 

De ordem do illmo. oexmo. sr. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, diroctor interino, faço publico que 
pelo praso de quatro mezes, a contar desta 
data, acha-se aberta nesta secretaria, em 
todos os dias uteis, a inscripção para o con- 
curso a cadeira do Rbetorlca e Poética do 
curso de preparatórios annexo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incumbe provar : 
l" A qualidade de cidadão brasileiro. 
2° Maioridade legal. 
3° Moralidade por meio de attestados dos 

parochos e de folha corrida nos logares on- 
de houverem residido durante os últimos 
cinco annos. 

4° Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 11 de Outubro de 1886. 
O secretario, 

André Dias de Aguiar. 

EDITAES 
Pela collectoria provincial da capital se faz pu- 

blico para conhecimento dos interessados, que está 
se procedendo ao lançamento dos impostos predial, 
capitalistas, bilhetes de loterias estranhas á provín- 
cia, seges e outros vehiculos e casas de modas, 
todos do exercício de 1886 a 1887, conforme a rela- 
ção nominal, abaixo mencionada, podendo os col- 
tectados que não se conformarem com o mesmo lan- 
çamento dirigirem suas reclamações a esta estação 
no orazo lesai, uor meio de.n^icãn i-nmprovajuln 
com documento suas alleeaçoes. 

Collectoria provincial da capital, 26 do Agosto de 
186.—O collector, João Antônio Ribeiro de Lima. 

FREGUEZIA DA SÉ 

RUA    DA     LIBERDADE 

(Continuação) 

Godofredo José Furtado     .        .       . 17S280 
104 Felisberto Cainbinda .                         . 53184 
10b Do  mesmo.       .        .   _   .                . 53184 
93 Francisco Marques Simões        .       . 83640 
95 Do mesmo  63480 
97 Do mesmo  83640 
99 Do mesmo .       .      _.        ... 83640 

108 José Ribeiro Guimarães    .        .       . 153120 
110 Fortunata Adelaide dos Santos e Irmã 83640 
112 Antônio Mariano uCrsino (herança) . 83640 
114 Francisco Antônio Pedroso      .       . 123960 

FOLHÜTIM     c»» 

AHERV/INÀRIA 
POR 

XAVIER DE MONTÈPIN 

Brazilia Maria de Lima 
Fortunato Antônio Pinto 
Manoel Antônio de Lima 
Lino Gonçalves Peres. 
Amato Ragghiante 
Luzia Mana das Dores. 
Amaro Pires 
Francisco Moret. 
Vital Mvgiolaro. 
Carlos Ãblas 

63048 
5S184 
23160 
5S184 

103800 
93072 
23592 
33456 
83640 

103800 
5S184 

103800 
10S800 
83640 
53184 

Jacintha Ephigenia    . 
Luiz Antônio de Borba     . 
Henrique Knippel 
João Adolpho Sechler 
Gortrudes Maria de Moraes 
Maria Rosa 43320 
Da mesma 88640 
Antônio Alberto da Silva Prado . 128900 
Lucas Martins de Almeida . . 53'84 
Jesuino Antônio de Castro. . . 8S640 
Héhrique Luiz Lovy.       .       .       ■      178280 

^ (Continua.) 

O dr. Carlos Speridião de Mello eMattos, 
juiz de direito com jurisdicção em ambos 
os  districtos criminaes de S.   Paulo. 

Faz saber que no processo de prova de 
renda do cidadão Jeronymo Garcia de Miran- 
da foi proferido o seguinte despacho : 

« Julgo provada a renda legal e o reque- 
rente com direito a ser eleitor: custas na 
fôrma da lei. Findo o praso legal, entregue- 
se. S. Paulo 20 de Outubro de 1886. Carlos 
Speridiio de Mello Mattos. » 

E para conhecimento dos interessados, ex- 
f>ede-8e o presente na formada lei. Sio Pau- 
0,  20  de  Outubro  de   1886. Eu, Elias de 

Oliveira Machado, escrivão que escrevi. 
Carlos Speridião de Mello Mattos. 

SEOUISOA   PARTE 

RIGO LO 
XVI 

—Conhece isto I proseguio o sr. de Gevrey, pon 
do diante dos olhos de Oscar o fragmento de lápis 
azul, achado pólos agentes   da segurança, no quar- 
to que tinha oecupado Paroli, no hotel Bcauséjour. 

—Isso é um pedaço de lápis. 
—Que lhe pertencia ? 
—Nao, meu juiz. 
O magistrado tirou, completamente aberta do 

processo a carta perdida por Cecilia  e continuou: 
 Nega ter possuído esta carta e ter sublinhado 

com este lápis   as phrases pnncipaes,  essas  que o 
deviam guiar na realização do seu crime í 

—Nego com todas as minhas forças e, com a ca- 
beça em cima do cepo, noga-lo-hia ainda. 

—Persiste em recusar em dar-mc a conhecer o 
seu domicilio era Parir ? _ 

—Sebo! Não persisto não!... Uma aceusaçao de 
assassinato!... Irra!... E' o peior que me podia 
acontecer. Váo i minha casa, é o que eu quero! 
Vá lá, meu juiz, e interrogue o dono da casa... 
Ellelhe respondera que estou lá desde «dia 12 de 
Dezembro, dia da minha checada a Pariz, e que 
não dei outro nomo para me inscrever... Bem ve 
que nada temo, absolutamente nada ! 

—Eraüm, a sua morada t 
—Boulevard de Batignolles, no Petit-Hotel. 
O escrivão tinha escripto todas as rcspo«a$ de 

Oscar Rigault. 
Leu-se a este ultimo o interrogatório, que elle 

assignóu, e depois o sr. de Gevrey disse aos dous 
guardas de Pariz. 
 Tornem a conduzir este hora^ra para o Depo- 

sito, e que seja posto de novo na cellula. 
O mascate sábio do gabinete, com a cab;ça bai- 

ka e rosto transtornado. 
-    A sua inquietação tinha-se transformado em an- 
gustia. , 

O sr. Jc Gssnr ficou so em companhia do chefe 
da segurança e disse : 

—Von mandar buscar duas carruagens... Entra- 
ra na primeira commigo, dous dos seus agentes 
oecuparão a outra e iremos effectuar uma pesquiza 
no boulevard de Batignolles, no Petit-HoteL Que 

Câmara Munlolpal 

A Câmara Municipal desta imperial cida- 
de de S. Paulo, pelo presente convida aos 
seos municipes habitantes na capital a illu- 
minarem e enfeitarem a frente de suas casas 
nos dias 19 o 20 do corrente mez em home- 
nagem e applauso a chegada de suas Ma- 
gestades Imperiaes. 

O Presidente. 
Manoet Antônio Dutra Rodrigues 

O Secretario. 
Anionio Joaquim da Costa Guimarães. 

Edital de praça 
0 dr  Pftnto   Giilvfio dn Coota e Silva 2' Kiippleote 

(li   subil lutd d" ju z da direito do comniRicio da 
impena cilada de S. Ptulo, em exercício na fór 
ma di lei etc. 

Fuça sal.cr a todua as pessoa-i, que o presente 
edital de vinte dias de pregíos e três d» praças vi- 
rem, que. por ai-ti juiz 1 o cartório de 3* eaciivin 
iuUnno, correm e pendem 8e>is devidos termos os nu 
UHda exvcuçio entre partes José Teixeira icino exe- 
quente contra ou i-veuluiü» Chri-toviu Ualoppa e 
•ua mu hor duna M iria Aiuim G iluppt e tendo sido 
penh rados bens para pi-gimento da quairia de 
3:350^00 réis ; f rum e Ia» avalUd s, depoi» do 
que «pr^senteu-se com» credor hy, olhecirio J .ft.. 
Maria Raymundo dn Conta, protestou por pri-feiea- 
e<a o ff^na-eo que i-eprnaegi «e um termos .ia 
cxecuçfto aütn du sura.n 03 bens trreriin'a lo^ e sei 
elle i'ag) da quiulU do I5:500$ij03 réis dn q ie é 
credo1- p r eeo'intiiras dn 3 do Jaai ro da 1884 «7 
d. Feveruiru dn 1894, vrnceaJo 01 jur 18 de 1 por */• 
«o mez, pa-íOf meaaitlmanH e na fita ciniuiisad.» 
de 3 em 3 mezes : pe'o que, Hnd <* os ditos prrgões 
e praças, pelo porteiro doa auJitorios, José Seoaiiüo 
Pereira ou quem  MIISJ vezen fizer, eríío apreg «d s 
1 fim ú« serem arreitaltdo* por q tem maior aace 
otforeeer no dii sabbjdo. 23 ái Outub o praximo fu- 
turo, depois da andi •tici', osbnns seguntRi : 

Um-i caai térrea sita á rua Viiito « Cmcn de Mtr- 
çn, n. 2*, fn-gu zia di Se, di-triclo du n. rle, «ermo 
ecom-rt-a de.U otpiti', dividiu Io á direita c m 
om» do RaghliHule ; & esqueda com a rle n. 27 c 
pelna funlos com lerren >» de t) Anos Oliva, visU 
o avaliHda p "Ia quantia de 3:8(K)g0U0 ra 

Umt casa lerres n. 27, sita a mesua rua, dinTi - 
to, freguezia, termo e comarca, dividia 'o á dirrita 
com a de n. 2% já descrita ; á esqu irda com a e 
n. 2) e pelus fundos com te re- o da meuma I) Ai na 
ü iva, vista e avaliada peU qu.inla d • ra  0:000$. 

Uma rãs» «er-ea, n. 2U, ait* a mesma rua. diatric- 
to, fre^uizia, 'ermo e comiiroa, dividindu á eiquer 
da com casa deArch-ngelo DVAvallos ; i ilireitacom 
t de n. 27, ji deter pta, e pel s fuodu  o m terreno 

i\   mi-tma   D.   Anna   01 »a, vista a avaliada pela 
inuntia da BsUOOíOOO rs ,       ,     . ... 

Uma oliacurs o bcmfellorlan sita a rua d. Mm- 
guoirs, freguezia •'" Braz, termo <■ c marei dn 1. 
r«uili>l, dividinlo á dir*i'a orno el.a. ra du dr • 
lalliui o ; u ei'|iiir.L com SHIDUB de tsl, a pi'i , 
fi IIIIIH oura a rna ('atiimby, víela e avaliada 1 ' i 
nuiDtia de3;000t0i)0. 

Um* tasa térrea « ler miosila na travessa da rua 
Culumliy da me mu fr BHMíH, loruio e coni«roa d - 
vidndo A diroiln oom I Pranclsoo da Silva 1 4 e- 
auardn c>m a 1 ua Ju Olho aMgua a oaloi luudin 
cnm torronos d« .1'►* 1'usluilio, »ista o avalindi 
pela quantia do ÍíBOO|000. 

Uma casa e terren), sita ú rua Sumpaon, da mi-» 
iria Iregiiexia leriujo    o nnareu, dvidiudu 4 direi'* 
IOID    uir.a caen d,)H   exuLMiladrc, 4 u»querda e pelim 
fiind s   cnm   ruusBuui  nome, viuta e iivall.idu pi U 
nuantii d< 1:000)000. 

Uma o.sa e terreno ^ita 4 tors^a ru», freguez a, 
leruio e coinnroa, divi lindo á osquerda oom a c»-» 
úoima dnsTipte, 4 diruila « íunlü» oira ruae í.III 
uomo, viets u avaliada poli qutnlia de i:00ü|)00 

Suo portanto couv dadas l d«s a» poaeoas que rias 
mesmas propriedades quUeiem lançnr para oomp - 
reejiom in> pnijo da c.mara municipal desta cidad ■, 
AO meioditt du28 do üulub o viudour.i, depus n- 
«uüiincia. HAUI dí datem SLMIS lanços e serem elia* 
ar.ematadas por quem maior lenço offereoar R pai» 
que ohogiie ao cotihoclu ento du l( dos mandei ei II- 
dir o presente que serA afiliado no lugar do OORIU- 
me e maiM d.us de igual Iheor para serem pubiif"- 
il s pula iniiirmsa. S. Paulo, 28 de Setembro e 
ISStJ. Ku, losfi Merques de oliveira, ajud nte ju- 
rainentado o escrevi, li eu Anlmio de Maseareni'a 
OamelloJnriior, psrrvSo inli-rino qn» o subscrevi 

(L. do S.) iJittiío Galvão da Costa e Silva. 
Kd tal pelo (i«al »6 1 loiadjí a liaata palilioa afim 

'o serem urremaladus cor quem maivr 'a- o uffe e- 
cer oa bons nelle menotonados, ponhtradosi Cnri-- 
lovún Galoppa e sua mulbur e aberta a om ti-ri-n- 
cia pa'a todos, quo quizTom nelles lançnr, c .m;)»- 
r c rera \.o da 23 da Outubro viedouro «o men- 
dia, depois da audiência no paço da eaiumii munici- 
pal desta cidade, afim da offareoirem seus lançis. 

Para v. exo. ver e assignar. 

De onii m do raoritisu'rao dr. juiz de direi- 
to 1° districto oriminal convido a todes 0.1 oi- 
da^Sos, quo j* fizeram stua provas dd rondas 
Je eleitores, para virem em oartorio pagar 
as ouittis o recobT os re<p0otivoa proous-os 

S. Paulo, 9 de Ouubro do 188(1. 
O 3* esc ivSo interino, 

A .tenio Masca^nhas Csmmello Júnior 

—Penso que é um maganão, a quem não faltam 
nem geito nem ousadia, replicou o chefe da segu- 
rança. Espera desnortear-nos com a sua preten- 
dida viagem á África, mas não o conseguira... Leu 
com attenção o relatório dos meus agentes ? 

—Li... Um delles apresentou-se como freguez na 
loja de hervanaria de Angela B--rnier e fez fallar 
uma mulher que esta ao seu serviço... Essa mulher 
pretende não conhecer  o nome de Oscar Rigault. 

—Isso nada significa... A creada podo mentir... 
e além disso talvez que esse patife se apresentasse 
em casa da hervanaria com outro nome... A com- 
plicidade parece-me certa... Creio que faria bem 
em interrogar o amigo de Oscar Rigault, o Lom- 
briga, como o chamam, ferido esta noite com uma 
facada e mettido no hotel Dieu. 

—Hei de interroga-lo, logo que esteja em esta- 
do de responder. 

—Por meu lado, vou procurar a tal irmã de Os- 
car Rigault, que elle pretende também procurar, e 
que, segundo as suas expressões: anda na pândega. 

—Do que serve ? 
—Não estando prevenida e não sabendo que o 

irmão está preso, poderá dar-nos informaci» a 
respeito da ausência do irmão e da sua estada em 
África. 

—E' uma historia absurda, á qual é impossível 
dar credito I exclamou o sr. de Gevrey. A culpabi- 
lidade salta aos olhos!... O facto só de ter reco- 
nhecido como sua a navalha que servio no assas- 
sinato eqüivale á mais completa confissão... Sei 
perfeitamente qu: o inculp:ido pretende ter perdido 
a navalha ; mas é umi asserção ridícula, que não 
se tom de pé ; tanto mais qu; a sua perturbação, 
impedindo-o de rctleciir e de coordenar as datas, 
dá essa perda como de dous dias... Vou reflectir 
em tudo isto e tratarei, no segundo interrogatório, 
de lhe tornar impossível um 1  negação. 

—Talvez a busca que vamos fazer em sua casa 
do boulevard de Batignolles dé resultados conclu- 
dentes, acerescentando uma prova material ás pro- 
vas moraes que nós já temos. 

—Talvez, com effeito. Logo que cheguem as 
carruagens, partire nos. 

—Permitte-rae que lhe p;rgunte, que decisão vai 
tomar relativamente a Angela Bernier r E'hoje 
que ella volta para Pariz  com a filha. 

—Naturalmente hei de dar ordem para a prender : 
mas isso não é urgente. A esta hora ella deve jul- 
gar-se ao abrigo de qualquer suspeita. Deixemo-la 
na sua confiança. Quanto mais longa fõr esta con- 
fiança, mais forte será o abalo, e, por muito se- 
nhora de si que seja esta creatura, a commoção do 
primeiro momento a co.npro-netterá, porque conto 
interroga-la sem dar-üu te.npo para adquirir san- 
gue-frio. 

Vieram jvisar ao j Jíí for nador J.i culpa que ai 
carruagens encomm.MdaJjs   tlnhim  che^do. 

—Partamos, disse elle ao chefe da segurança, 
passaremos pela prefeitura para levarmos os seus 
agentes. 

Na véspera, Renato Dharville tinha recebido o 
telegramma de Leão Leroyer avisaodo-o de que 
chegaria a Pariz dahi a quatro dias. 

CWH8W.MI» iHt íWUíU, tr»50U ii fM«r l9|o 
M «1 HfW«(« M IW fffOVMvtf ** ri**"* 

FaouUlatle   de Direito   de 
Wão  Paulo 

Do orlem do illmo. e oxnn «r. dr. Aato* 
nio Caries Ribeiro do Andrada Machado e 
Silva, director intorino, fsçi publico que a 
segunda mitrioula das aulas mai&res dVsta 
Faculdade terá lugar n'osta secretaria, em 
todos os dias utois, dd 15 a 25 do corrente 
moz, das 10 horas ao meio dia. 

Secretaria ria Faculdade do Direito do S. 
Paulo, & de Outubro do 1886. 

0 Sdcretario. 
André Dias de Aguiar. 

Utaoola IVorraal 
De ordem do illmo. sr. director interino, 

faço si>b.ir aos interessados que, toado o exm. 
sr prosidetiti) da proviuoia ord nado que to- 
dos oa exames vagos, que requeridos forem, 
tenham lugar em Dezembro e logo em segui- 
da aos exames dos matriculados, achar-se-ha 
aberta nVsta secretaria oom o prazo de 80 
dias, a contar do Io a S0 de Novembro pró- 
ximo, a ioscripçao para os rofaridos exames. 

SSo,pois, convidados todos os pretendente» 
a taes exames a insorevorernse .dentro do 
raenoionado prazo soh pena de. não o fasen- 
lo, nao serem posterurmenle almittidos 4 
exames. 

A iosarifçSo para os exam s d • suffloion- 
cia eu do pripiratori 1 pira mitriculà nas 
aul-.s do cu.'so nrrwal.fcrA também aberta A 
l'n unoirradi à 30 d* Novombro próxima ; 
offHctuando-^e taoa iximos também em De- 
zimbro e logo em sogoida aos exames vagos 
acima mencionados. 

Saorotaria da Kscola Normal de S. Paulo, 
l* do Outubro de 1886. 

O soorotaMo  !nt( rino 
15—6 alt. A. M. DK S; gu ATMBaaA 

F»onl;o do ferro em Plndamo- 
nuansaba 

Pila repsrtiçV> de obras publicas re faz edenle 
que tecebím- e prcpo-Us até u dia H da Novembro 
proaim futuro,ai meio di^, pa-a conlraclar-sacum 
quem msn-es vatitagans offuro.-e-, « roastrucçie de 
uma pon e n elall ea, i-y-tema B w+it ng. com «n- 
cintra» o pilares de pedra sobra o rio Parahyb4,ein 
Pindamonli ngiba 

Ha baia do projecto, orçamento e expeciflcacOes 
organioadir, caju exame é franqueado aos intere» 

Emma-Rosa continuava a melhorar, de dia para 
dia, nada por conseqüência podia impedir a parti- 
da de Angela e da fluía, partida fixada, como se 
devem lembrar, para o dia seguinte. 

O mesmo trem devia levar as duas senhoras e 
Renato, 

O moço iria no compartimento oecupado pela 
mãi e pela filha e servir-lhes-hia de cavalheiro, 
até á estação do caminho de  ferro de Pariz. 

Cousa rara, tudo se passou como se tinha com- 
binado de antemão. Nenhum incidente imprevisto 
modificou os projectos formados e, á hora apraza- 
da, os nossos três personagens [sahiram de Saint- 
Julien-du-Sault. 

O sr. Dharville e o doutor não se afastaram se- 
não depois de ter mettido no vagão os passageiros, 
e só quando o silvo do vapor annunciou que o trem 
se punha a caminho. 

Escusamos allirmar aos nossos leitores que a 
bella hervanaria tinha exprimido calorosamente o 
seu reconhecimento ao medico e ao sr. Dharville ; 
ao primeiro pelos desvellos que prestara a Emma- 
Rosa ; ao segundo pela generosa hospitalidade re- 
cebida em sua casa. 

A's onze horas da manhã, o trem chegava á es- 
tação de Pariz, depois de uma viagem que diversas 
razões tornaram bastante triste. 

Os solavancos do caminho de ferro actuavam 
de maneira desagradável sobre o organismo da 
moça. 

Apenas o trem começou a andar, a criança teve 
logo violentas dores de cabeça. 

Ao mesmo tempo, parecia-lhe que uma espécie 
de veo estendia-sc-lhe diante dos olhos. 

Os objectos apparcciam-lhe fluos e indistinetos, 
como através de uma gaze. 

Angela, dolorosamente affectada pelo estado de 
sua filha, não tinha a necessária liberdade de es- 
pirito para se oecupar do seu companheiro de via- 
gem. 

Comtudo, como não faltasse senão uma ou duas 
estações antes de chegar a Pariz, cila disse a Re- 
nato : 

—Vamo-nos separar, sr. Dharville... Resta-me 
agradecer-lhe mais uma vez, c com toda a etTusãe 
de u n coração cheio de reconhecimento, a parte 
que o senhor tomou no salvamento da minha que- 
rida filha. Sabe onde moro, rua das Damas n. no... 
Se os seus afazeres lh'o permettirem e se o não 
assustar a mediocridade da minha posição, venha 
visitarmie... Terei nisso grande satisfação. 

Renato Dharville respondeu logo : 
—Não deixarei, minha senhora, de ir saber noti- 

cias suas e da senhora sua (ilhj. ^ 
Emma-Rosa estendeu-lhe a mão. 
—E tambjm m: djrá noticias do seu amigo Leáo, 

não é verdade .' disse ella   com un pallido sorriso. 
—Assimjho   prometto minha m&nina. 
—LUe não deve vir em breve para.Parii ' 
—Sim, minha senhora. 
—Quando ? 
—Daqui a poucos dias. 
—Então, traga-o. 
—Acompantui-lo-bei de muito boa vontade; mas 

elle não precisa de mim para saber logo o caminho 

—Estou certo, 
Angela tratou logo de interromper aquella con- 

versação, que lhe desagradava, por motivos conhe- 
cidos dos nossos leitores, 

—Não falles mais, minha querida, peço-te, disse 
ella. Cansas-te e vais augmjntar a tua dôr de ca 
beca, 

Emma-Rosa obedeceu e reclinou a cabeça no en- 
costo estofado do vagão e fechou os olhos. 

Decorreram ainda dez minutos e o trem parou, 
Tinham chigado á estação de Pariz, 
Renato Dharville tinha que se oecupar com as 

suas bagagens, bastante volumosas, porque sua mãi, 
sabendo que elle não ia morar para um quarto de 
hotel, mas sim para um alojamento mobiliado por 
elle, tinha mandado um certo numero de caixas do 
grandes dimensões. 

Apezar disso, não pensou nos seus negócios senão 
depois de ter acompanhado a sra, Angela e sua filha 
a uma carruagem. -' 

Depois de trocar mais algumas palavras affectuo- 
sas, o moço foi reclamar as suas bagagens. 

Vendo-o affastar-se, Emma-Rosa sentio duas la- 
grimas correrem-lhe pelas faces. 

Pensava em Leão, e o coração apertava-se-lhe. 
Parecia-lhe que, separando-se do amigo de Leão, 

se separava do próprio Leão, não por alguns dias, 
mas para sempre. 

Angela tinha sempre os olhos fixos na filha. 
Vio aqUellas duas lagrimas, 
Comprehendeu-lhe a causa e sentio também um 

violento aperto de coração, 
—Como ella o ama ! ,.. pensava a pobre mãi, e 

quanto este funesto amor a fará soífrer ! 
Depois disse com a mão um ultimo adeus a Rena- 

to, que se voltava, e deu ordem ao cocheiro para 
que tomasse o caminho da rua das Damas. 

Catharina tinha preparado tudo para a chegada 
das suas duas amas. 

Ardia no fogão do quarto de Emma-Rosa um 
bello fogo. 

No rez do chão, em cima da mesa da sala de jan- 
tar, que ficava perto da oflicina da hervanaria, esta- 
vam postos dous talheres. 

—Se Deus o perraittir, as minhas caras amas 
virão com boas disposições de appetite, dizia comsi- 
go Catharina. 

Grande foi o desengano da fiel criada. 
O cansaço da viagem foi superior ás forças de 

Emma-Rosa, apenas convalescente. 
A pobre menina, quando chegou, sentia-se ani- 

quilada, derreada. 
Dores violentas, dores que a punham louca, mar- 

tynsavam-lhe o cérebro. 
Catharina ficou espantada com a mudança por que 

lhe tinha passado a physionomia ; mas estando cer- 
ta que ia atfligir a sra. Angela, não lhe fallou em 
tal mudança e calou-se. 

Comtudo, não pôde conter-se que não perguntasse 
se crâ riêcêss^rio charnar um ijicuico. 

—Por emquanto, creio que não será necessário, 
respondeu a bella hervanaria. O cansaço, conse- 
qüência inevitável da viagem em caminho de ferro, 
parece-me a única causa do mal-estar passageiro de 
minha filha. . Eu já o previa. Algumas horas de 
repouso b-isurlo para que 3 minha querida filba K 

ache no mesmo estado em que se achava em baint- 
Julien-du-Sault. 

Catharina deu ou antes abafou um grande suspiro 
e não fez ohjecções. 

Angela, verificando que a cabeça de Emma-Rosa 
repousava bem sobre as almofadas e que tudo de 
quanto a moca pudesse ter necessidade estava per- 
to delia, foi depois para o seu quarto, mudou a rou- 
pa de viagem por uma de andar por casa, poz na 
sua cabelíeira espessa uma touquinha Charlòtte 
Corday, que a tornava ainda mais bonita, e desceu 
para a sala do jantar, onde se péz á meza. 

Emquanto ella almoçava ligeiramente, Catharina 
trouxe-lhe o diário, no qual, durante a sua ausên- 
cia, ella fazia a escripturação com muita regulari- 
dade o pouca orthographia e prestou contas a An- 
gela da despeza e da receita. 

A bella hervanaria, comquanto o estado de «ua 
filha lhe causasse tal ou qual inquietação, sentia-se 
feliz por se achar em sua casa e poder oecupar-se 
dos seus negócios. 

Esta distracção pacifica, que de certo modo se 
apossava delia, fazia-a esquecer momentaneamente 
os abalos horríveis que tinha supportado havia al- 
guns dias. 

Infelizmente aquella quietaeâo não devia prolon- 
gar-se. ' 

Foi Catharina que reviveu violentamente ás suai 
dolorosas recordações. 

—Ha uma cousa que me esquecia dizer á senho- 
ra, disse ella. 

—Que cousa é, minha Catharina. 
—Hontem veio aqui alguém. 
—Então quem foi ? 
—Um typo muito ratão, 
Angela prestava os ouvidos com attenção iá iri- 

quieta. 
—Um typo muito ratão, repetio ella. 
—Sim, senhora, e que me lez perguntas..; 
—A que propósito ? 
—A propósito de um tal Oscar Rigault, de quem 

elle queria saber noticias, e que dizia que era co- 
nhecido da senhora. 

A bella hervanaria estremeceu, 
— Oscar Rigault! exclamou ella ; mas este nOme 

foi pronunciado diante do mim pelo chefe da esta- 
ção de caminho de ferro, quando respondia ao juiz 
formador da culpa. E' o nome de um viajante, cu- 
jas palavras fizeram escândalo, por oceasiáo da des- 
coberta do cadáver '. ! 

Depois de um momento de silencio, Anaela con- 
tinuou : '       0 

—Que apparenaia tinha esse homem que te in- 
terrogou ? 

—Alto e robusto... figura de tambor-mór ou de 
hércules de feira... Homem para levantar uma bar- 
nca com uma mão só. 

—E' o agente que estava lá, disse comsigo Ao* 
gela. "^ 

E acerescentou em voz alta : 
—E que pretexto tonsou elle para entrar aqui e 

te interrogar > 
—Veio comprar cento e vinte cinco grammas de 

pastilhas de mel... Servi-o e, emquanto raettia as 
pastilha» n'um cartuxo, elle começcu a coaram 

1 lar» 

.ft   —t.    . -.^.üd íV  ..-'->.•■   ^  oi 
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pruiO Dil'» OdOOlilbta án» ubra> que 11...1 ,. .I.r 1 ix- 
ctddr de um anuo, Bub pvnn du íacanur o cuutrifc 
tu..tu 111 muliu i'e um o nita da téU por ni»i ili df 
mor» ; 4.» O cmprcf;» do Iri lios de IVrro n« K. - 
pnrttruolüra da p.iutH ,• f. titiulmiiiilo, ng dmnai 
di.,, u.i^uu; iln lei o 60 de 19 d» Abril d» ciino > 
»nuo, raltttmi HO m:da potqui! .. puutl poda sur J<- 
kkpropriadt ptiU pruTinoU 

A»    p m nntii ,   duutro   do 11.1 », m-iiln eiit''>|tii > 
ut>aU direeturia nm carta fm h .ln oam. KteuiomdM- 
le HCíII>dtti, com ün liniu-i MU nheoidna o DU invo u 
oro   trnrA 1   o no ai a do   propODuuie u iDtlloaçio du 
«erviço a que prupOo-re 

OH propoDentea mcncionarli tumliem o 'üOBI d. 
Huaresidttncia, o preço por ex'enBo telu qualieoUrl* 
gam a oiecutar o aerviço ; juuliriu aa prova* df 
auai hablIitagOaii, quaiid 1 nAoai-jain prutlnHluiino' « 
tloam aujeitoa aa < Cianiio do ouutratro aa prescnp 
çOea do regulamontu vigeole, aluiu dnscatatuid IOI 
preaente •nnimcio. Nidiaeb ra ácimii di^igDa 
doa, tihrílo alertai aa propostas nuatu d<ri'Clorli 

Uirectorit ireral da ob aa publicas, S. Paulo, -lui 
Satcmbro de 1880 

F. de Saltes Oliveira Júnior, 
BocniKriOi 

> 

Pnouldado de OireiLo tle H. 
Puulo 

Do ordem do illmo. o t-xmo. »r. eouaolhei- 
ro direotor dr. AmlrA Augusto de Padu» 
Plaarr, faço pablio> que, nit ae túodo spro- 
■cntado candidato slgum até o I* do oorreau 
mai, ÍJí prorogado pur m lia seis mezos, om 
observanoia do artigo *\ d J rug ilam.mto dt- 
4 de Maio de 1856, o prazo mareado a Io Ae 
FoTtSroiro ultimo pira inscripçO «s oo con- 
oatso para provimnnto do iug<ir de prüfussOi 
anbstitulo de Rh itorica. de Pbilosophia e de 
Historia o Oeographia <io curs» de o^tudo. 
preparatórios annexo à esta Fnculdade de 
Direito. 

Aos oindidatos incumbe provar : 
1* A qualiitde de oidalfto brar.ileiro. 
2° Mtioridade legal. 
3° Moralidade por muio de attoatad.-s do» 

paroohos e du f lha corri ta aos luga- 
res onde h-uverem residido durante os 
«Itioios enco annoá 

4o Capacidade profiarúml. 
Secretaria da Faculdade de Direito de  S. 

Paulo, 8 do Junho do 18S0. 
O Soretario, 

1 ». p. • Andrd Dias de Aguutv, 

>i SolDcsfaMr   nu lugar U)I<IH  a nisans é i-1 tli-ad , 
ii»   il .i   Vi dueuiruuie nu-/, &>11 buisi ia B»II  ". 
a II i> iln oll i icur   «■ II* lai v"" Su rui fi o     K i'   a 
'I io oliu ut fcu i o. li" luii  t ■     (• i do- "• uiiur 
OIM mandou   la*rt' n invaeiite n»*  >u i  ••■li caiu 

«11 iiu|iiaii<a a stttstd   nu  iMur <lo c atu bS 
liiin    |i. H i i . i,     , MU ..   i a  eidiie  i   i*. Pau 

o, «oi 14 ue Uuc   i.iii ilu 1HIS    lio, Mauual '"M   il>> 
IH  r.lido, .  .r.i,   ., .ic au i-ulm     »ub   i   i 

ft—3    Antonio de Anhaia Mello, 

IIIM   uctttrtM   <ii»i-   I láM liy«>eii" 
Blll vlriud   dui|uudi    Ou u ur    (lâ d i  •'){ i uuiu 

to  i'» Imixuu o m o .IIMíBIO u  ^54 d- S Ue K. v .- 
uiru do fu: IIMIII'    aiiiiu.      iiii.|M'(it  nu  jí'Miil de    liy- 

fi'\M    fss UublliiOi    |'< Io   iiiazn de uno dia*    q  u- 
■  I11I..1 Au 0010 Litladu CaniargOi llor «oO pr.iMi 
adj|' Leoundio J      .i.nu     ord 1 u,   li» dri^iu u aa- 

< 'lUla     |..'   I—..i     .    .   .1    ll   ,il;:l    -.1     1    ]■. ■     ..   .    . ■■ i'lll   .'■ 
ex)|{iuicla> do a>'i fíb di lotado ranfulamento 

«Xulouiu l.uile do CamarifO vem rü^pnicamuute 
oquuror K v ex. q.o, em vialn IUM iiicU«oi itueu- 

muiiloa^o digüi'Bini-odor-llui llooiyt pum cuu iuii»' 
* ler HIIJ li.ii.in abetla n biurru du ^nnla Cruz 
liortfiieealu » c dud- ili'S. Ciul^ do Pinhal, da i m- 
vinei da B Paulo Pede a » ex benigno defofimon- 
ui. -K. B U —Rio da Jdiitiiru, lido Batrmbru do 
I88tj Leocadi" Joaquim CDr.'<i:io, pro-uiadir du 
supplicanto  Sobro umi estampilba  da 200 raia a 

V. doe nr*   que,   si ue-se pensu nenhum pliHrma- 
•■ ul c • formado Uie ummunis>r ou ii iu-petloria 'f 
hjrg IM.O d' pruviucia   da 3 l'aulo, S  re,s lu(fto d-< 

«i beíojir   plitrinncii na rltada lucalidada, conce- 
dorá aa (iratico a licença requuiMa 

loa.o< oria Qeral dj EyglBB-i 81 d- Soteminoda 
l>i8ii — l)r. Pcdru Affonto J»  Cafrallio   sooretarfo 

8    8 

Ia H- ai.-lM ar idi* m r    M   '" á      '» ^ 
,, .imã   .. , r li o -   lliinv» rei    ml* 

ue. i' 
1  a     ■• l r   l'  il  -    "•■ "N-   ■■■!      ••   - 

l .>    .1   na   li  rai   d-   llígm .^'   di' AKIU"      ' 
«•H -Dr.   Pãdro AlfiiH» di«<'.>.rva io, . MIí  n 

1f ;cul.l<t<i>i ãii5 

8    1 

'l.-a-tlo alae ea.      i>»l<> 

li rii'.i. d IIIMI "Xiiiu ar. dr *iit in Carlu 
«ibur. il A tiniu NU li. lunSilvu III-.MH r iiil-- 

r.uu l.io uub o ,. ^ B.di«ui-o «li !,'• ii^ma»- 
retana, i .onl.r ia . IO-U .te da a, ■ ié o ú- :<l d 

ro leu'!* inrt, d «10 ||u na a mel ■ dh, mo io lui o> 
il|a ui.i-, II- lainripçOe |.arl o* ex-inir* de l.n 
K   a*, 

ul ii-aim QU«     oi    m    14 polu/u x pra ed.'rá a 
„ 1, er    r ,   mi     mu d    idu tiioà  n cniçii 

gi|...qiiaii   n io pruvir lor ail ■ j'i a, 

PlUll.i 

Secretaria d.o governo 

De ordem de s. exc. o ar. dr. preddente da ru- 
♦incia reproduto o ed lal que poz a concurso o moiu 
da 1* laballiío do pubic1, judicial e nolaa do terão 
de Bananal, cujo teor ó o aeguiute : 

O dr. Antônio   Maioal   de  Freitas, juiz municipal 
desta cidade do Banacal e seu torm •, ele 

Pat tab^r aos que este edital virem, que v?gou; 
por morte do reapeciivo serventuário o capitão l'on 
etaoo Barreto Ferreira Soutn. o offl :io de primeiru 
tabelliáo do publioo, judicial e notas deste termo, 
orea 'o pela Ul de dez de Julho de mil oitu centos c 
trinta e doU } o. orno tenha o mesmo de s r provi- 
do, em conformidade com os arligu» cento e omeo 
enta paragrapholarcoiro, e cento eelBOienta aumd i 
decreto namoro o >»e mil quatro oon^a e vinte de 
vinte oito da Abril de mil elo e^nt a e nl-nta e 
cinco, coovlda aspeasoaa que o pielenleie o, «apre- 
sentarem dentro di prasi de aosaeula dias, ><s is rc- 
nuerimeoloe, devidamente luslru dos, ao» termos 
do decreto citado K par» que obeguo ao conheci- 
mento do todos mandou passar o prasenle que scra 
afflxado na porta da casa daa audiência- e pub içado 
oela imprensa. „ 

Dado a paa-ado nesta cidade do Bananal, aoa .^ze 
de Outubro de mil £\>o como   eolienla e aeia. Bi, 
Joio Domlrgue» GuedHa.escri^fiu que o eteievi. Eata 
diso escrevi     Autunio Mmoel de Kr.itas 

Katà co.forroo. O e.-oriTào, João Dominges Oucdea 
Heorrtaria  do  guvenio de 8. Paulo, IB d- Omii- 

bro^j Estevam Leão Bourroul. 

Iiiniieuloflat (f(e>-a>l <lu liy«i»"*» 
Em virtuile do que diBiiõo o uct. B6 du regulaman- 

'o nuo bsixou d in o dec et i n 0551 Mc 3 du K'v«- 
leiru do corr nlo u iiio, « Inapeatur a gmal do by- 

ione fnz publico inlo prazo de oito dios que o c.ida- 
dii Kroiorio. Sebumauu áuliriulio, ha dirigiu n 
a-guite liüliçio c ra documentos que «ati-fnzuui a» 
exigamlia do ml. 65 do o tado rcguumcnio. 

«Predonoo Sahumann Bobrlnh , ci.Udio M-silel- 
ro mi i 1 mu d» ollils di Praoo» di Impafador, 
da província de S. Paulo, lendo longa ptatlO» da 
arte pliírmaorulua e, já senlo gerente da pharma- 
cia aburta na niesma cidnde, sob a Briua aocial du 
Barboza Lima & Ferreirn. querendo ab ir nova 
oliarmacianulflc entemente i rovidn na forma d art. 
61 do dcordo u. (.)551 d« 3 du Fevereiro do ourren 
IB anuo, reqUHr a V. E\c , si dlgn.i cuiicederl-he a 
i.eoeiKana licença. 

O supplicanto offjrecj altestados de medicoa e 
pharmaoeulicos »m nimero ca aiia da cmuara mu- 
nicipal, e da variaa autoridades lo^ae», provndo a 
...a cuiaoidado moral o prodssi mal. Nwes lermos 
ceda a V. Kxc, «Jifriiueolo.—li R M.—Franoa, 
ii de Jull.o de 1886 —Kredurico Schumann Sobrl 
nho —N 811 —Keis 410.-Pagou quatro enl.os réis 
em faita de estamiiülia^.—Franca, 22 de Julho de 
1886.—José Oliveira.—Figueiredo. 

li dec!a a que, si nesse prazo nenhum, puarma- 
ceutica f rmado lha coanuunicar ou » ins|iectjria de 
hygiene da província de S Paulo, a reaoluçi' de 
estabelecer pha m.cia na citadi localidade, oouce- 
deri ao pratico a licençi rcquei ida. 

Inspactoria geral de bygieno, 30 do Agosto de 
18-6.    Ur. Pedro AtT.uso uu Carvalho, . 

g_3 Secretario. 

"Para cumprimento do art. 73 § Io do códi- 
go de posturaa mimicipaes, mandamos reco- 
lher ao deposito municipal, um burro ver- 
melho, ferrado aportugueza dos4 pós e uma 
bestaprôta,com ostrella na testa, duas mãos 
brancas, também ferrada à portugueza dos 
4 pés. Quem for dono dos mesmos, queira 
retiral-os, pagando a multa e mais despezas, 
visto que, findo o praso de 48 boras serão os 
mesmos postos em hasta publica, a qual teri 
lugar no dia 21 do corrente as 11 horas da 

manhã, na porta do paço da câmara. 
S. Paulo 18 de Outubro de 1886. 

Os fiscaes. 
A. C. de Santa-Barbara. 

Olegario íirasüiense. 

er 
.   nir 

nr vulu eiu ii rtu  u ... 
S.UP'ii  ia   I-    l'.i ilude   d« DI'SilO 00 3 

8ileUut .br. du ISfO. 
Hecrclario, 

Amlii) Diii- dn Aguiur 

IPnoulilatlm d» itir^lto <lo M. *"««ul«> 
ü.i   Pilem du illuii   o Oi    i>- »r. dr. ^lllutll" (.i.r- 

IIH   Kibulio   de Anlrula  Miiclindu e Silvs, ilire^ir 
Interino,   tf     publioo   qu-, •,i'lo pra/u de qu iro 
iniuo', a conim- da d^t< do   prezento u Htnl, . olia-su 
aiietta   im-f»   a^oreta I",   emtodoa csdia» utal», « 
iscripçSo p<ra o   um c irs ■ á oiwleiiM d.  [nglei do 
•ur.o d- preparatóriosauoex ' a o-la f.ouldado. 

Áoioandlifaloa lucumba pr^vnr : 
l.«    A qiiHli Uda l" cidadftos braail iros 
2 •   Mhuuilii.l i  pgal 
3.»    M"ialiil»de pur meio do attastndos doa paro- 

dios e de f. IIH Morrida   noa lugar.» nnda houverem 
rcidido durante os últimos cinco anuos 

4.»   Capaolla-iu prnil-si'n-.i. .„,,,„ 
Sec^tariiid   Fa ■uidhdi) do   Direit ■ de S. finilu, 6 

Io Outubio do 1880 n       ,    . 
O SasreUno, 

AmlriS l")iita de Aguiar. 
(8 dins coriaccutivos e as 3»s e tab.( 

ANNUNCIOS 

Sociedade 
PORTUGUEZA   DE   BENEFICÊNCIA 

FesffA uu CiinauAuiii 

Domingo 24 do corrente, terá lugar o se- 
gundo leilão de prendas em beneficio do pa- 
trimônio desta pia instituição. A Directoria 
pede a todos sócios e ao iliustrado publico 
desta capital e especialmente as exmas. sras. 
e distinetos cavalheiros que tão generosa- 
raezte offeptaram prendas, á assistirem ao 
mesmo leilão, afim de com sua presença 
mais abrilhantarem esta festa de caridade. 
O leilão principiará as 5 horas da tarde. Du- 
rante o leilão tocará em ura dos saldea do 
edifício a banda de musica do Real Club 
Gymnastico Portuguez e no coreto a entrada 
do jardim a musica do corpo de permanente. 
O jardim e coreto serão illuminados a luz 
electrica havendo fogos de artificio. 

Quinta, sabb. e dom. 

UOUEGíO fYAHf 
Antigo Collegio  Joacpiim Carlos 

t20—LAaiBÀ DO mTO OSSAL—20 
O Culla-K» % vt«l»y , antigo Joaaqulm Cmrlom, dirigido Mio 

dr, Jowíi »l<..-tiu«is do Oliveirn Yvtslsy. destina se à «dooaçao oompleU 
.Buhiiiiiio» uun Ia., lormu liiinlioaos Hfisma-su toUs as mati ias do ourso primário • 

auoundano, d.i mou. a hab itur o« aous u.umuoa oom os o .uhooim ntos nooesssrlos, quer 
à v. Ia piatiaa. cspucialmunto ao Cotumoroio. Agricultura e Industria, quer a matnonia 
mu todas na aosdúiUU do Império, para o que diapOe o collegio de um numeroso e disttnotd 

pussoul dooenio . . i.-«« An 
A Oymnaulica o demais oxirciolos indispensáveis   à  eduoaçRO physioa, base ao 

o iuciçüo moml ü intolleotual morocotao eapcoial ouidado para a sua intarlaTel, maattii- 

llíOUvaato edilloio, onde funooiona o collegio, dispOo de todas as oondlçOes exigida* 

pela boa livurione, rcaidindu n.lle o direotor e sua família. 
CONIMHBÔlsa   «K   AOIWIISSAO 

Aamittem-»o alumnos internos e externos, quo pagarão ss pensSes por semestre 
adiuutudoti, a subor : 

INTERNOS 
UmalumBO  800|000 

EXTERNOS 
Cada alnmno do ourso sooundario .    • ^^SSn 
Cada alumno do curso primário     .    . 48|000     .        _ 

Faz-se abalimenlo sendo dous, tres e quatro irmãos 
Os iiitoruoa, aléui da punsao, pagarão uraa jóia de 30$ uo aoto d» entrada, e pela 

Uvagini da roupa a cargo do collegio a quantia de 48$000 por «o111138*™- 
Para uao da pupel, pennae tinta, eto. t*garao por semestre 6»0W).      • 
Os que oursiireiii aa aulas de dm-nho e piano, pagarão de cada um dessea eanMM 

ÔOjlüOO por semestre. «v-«—«Arf« « i* 
O semestre uma TCZ começado considera-se lonoido e, portanto, obrigatório o •« 

pupamen o^_^ ^^ rest tuiçao da poneSo do alumno que se retirar do collegio por qual» 
quer motivo, antes du tormiuado o semestre 

Os alnmaos devem ter correspondentes idôneos. 
OJ aluiimos menores sfto tratados o zelados com especial cuidado. 

80—29 O DIREOTOR   .lo*6 fW»ircfMosi cl« OUvolrs» ""Irvaliy 

^M^m^ 

Em »ir"ude do qu. d.,p8e o si» «do fW'»"»"' 
to que baixou com o de reto n 9)51 •« d d. hove- 
reuo do 1886 a io.pectorM g«ri.l de hynjeae f.i P - 
blico. P* o rraao da 8 dias, que o ei la.lào Mtr dn 
AMÚetS Leilão lhe dirig.u a aeguintereH*"; "=•'"" 
d«iuinentosq..o.«ti.f'XeU»a< es.g-nshs do «rt ô^ 
do citadj r^giilsinento ; í.H. „ ,i 
VD« AifiBUo Augualo Leilâ.. que lendo fall.c^ 

.eu pai. Ansoleto Augu»io L.itío. «"«b.e>B"d,Vü7 
pbaraiacia na rtlla de Jrtú, ^ovine.- d« 8 P.u o, 
ma oosl o s.irp ícaote i.iancou por muilO' an^ o«. 
«m ?Mf.eit samant. requerer a V Ea. ►e digne, em 
vUUdMlnol«o.í eumentos conced r-he licença 
o.r« poder ■ ooiiouar a ter s meama t onoa •«'"■;•»« 
Sita Wm. J» ooufortnidad.. mm o reguUmH.it em 
vüror ds hVaieo. pttbliea. Pede a V. Kxc bonig." 
diWooYo* E. 'g M._Rio de Ja i.iru iü de ^ 
tambrode   Ig86-*lf edo ^igualo UitSo.    Sibr. 

een
Bti«oTm.dqo Ibe c .«imuircar ou .   «P ^^ -; 

".^^."Sv- b/teXdí outubrj de 
188«.-Dr. Ped o Affonsi de Carvalbo^^   ^ ^ 

8—6  __^ m      —     '——— 
" FsaoaiaMUe do Olrelto das «• 

Da ordem do illmo^e OXB? « .««"«^ 
ro direotor dr. Anlré Auguato. de I'ado' 
PleurT. í ço publico qoe, pelo pr^zo do qna- 
tromeie«:aP emitir desta data, acha se 
ibartanasta secretaria, em todes cs d , 
«tels a insaripçío p*ra o concurso à esd- u» 
J?L\tino oirsoPde prep.r.t rio anne.o 
à cata faettldadi). 

Aos oaaíl latos incumbo |>'(mr . 
!• A qu *li lade d • cidadão bras loiro. 
t» llaioridado legal. . 
8- Moralidade pir meio do att.st dos do. 

p" och« e dí f lha CO. r.da n >s 1 uga- 
?« onde h uT-rem ro-i U !o durante cs 
últimos oinoo annos 

4» Capacidade porpsiooal 
fcoStarladaPauldidedeDret,  de  S 

P»«lo, « de Janho   e l»»0. 

Para cumprimento do art. 17 das posturas 
municipaes intimo a todos os proprietários 
dos prédios e terreno sito a rua da Liberda- 
de, até o ponto da rua da S. Joaquim onde 
estão oollooadasaa guias pela câmara, hajam 
de mandar calçar as frentes de seus pré- 
dios e terrenos com pedras de cantaria ou 
pedras artificiaes. Sendo que os que nao flze- 
íem no fim do prazo de 20 dias a contar da 
presente data serão punidos com a multa do 
30$000 rs. além de obrigado a tazer a obra 

ou pagar o seu custo. .    100~ 
S  Paulo, 18 de Outubro de 1880. 

O fiscal do sul, 
g 2 Olciiario Umsiliense 

COMPANHIA RIO CLARO 
QUARTA CHAMADA DE CAPITÃES 

De ordem da directoria da companhia Rio 
Claro, convido aos srs. accionistas a fazerem 
a quarta entrada de capitães na rasão de 
20 % ou 408000 por acçio, das ultimamente 
ratéídas, com o respectivo sellu e isto até o 
dia 20 de Novembro próximo futuro. 

As entradas podem ser feitas n'este escnp- 
torio, ao caixa da companhia ; em S. Paulo 
a Sá e Andrade; e no Rio de Janeiro ao 
Banco do Comraercio. ,    ln„„ 

Rio Claro, 19 de Outubro de 1880. 
Carlos Kmilio de Azevedo Marques 

Secretario 

8—de 3,em 3 dias  

mm 

' 

A m dor novidade da epooa é a revolução que está cansando a linha marca 
■ 

dos fabricantes 
JAMES CHADWICK é BOTHER 

qao trabalham com maohinlamos da força de 1500 caval- 
los  o a sua linha ô  geralmente oonheoiea na volna 
Europa. ... - j». 
Eetà á venda em todo» os armarinhos bem afroguosados 

ÚNICOS AGENTES 

Viclop Nolhmann & C. 
8. PA.UL.O 

l t. >. « 

O Sücretiri) 

S. Paolo a *eu h»»S »^       ^w viremp que 

com  o 

britou 
Aâ^is   i   3133 de 15 de Joaln.da Io5». 
f« « " ..í"" J»** ^baaliio P.r^ira. ou 

porseiM _d^Jl,.r;',.hade ir.xe» • Ieill.de íenda 

« arr^maia^au o 

RAIZ 

&^&tSSS&'*'* 
Fra- 
qoiah^nt ' •" ; áii í! SOOilOO) a p-r.eBC»-ol« .0 M- 

^  r le«ÍJ.«»»o de Anton." O,- Srs^t^feS?^?**' 

sSeor-otai-la cio Sovoi-rto 

De ordem do s. cxc. o sr. dr. presidente da pro- 
vincia fáco nublico que, para provimento Jo^ oi- 
acos^i^^ador, p?rtiào? o distribuidor do termo 
de Limdra, é  pretendente o cidadão  João  Bueno 

deSecrXS'do governo de 3. Paulo, 18 do Outu- 
brodcl886- O secretario: 

Estevam Leão Bourroul 

ffooUUlad.e de DU-elto cio s». Panlo 
l)-oidomdo il.o. e .io.    ar   OJ Si.belr      r 

Aulrô Auuua.,   de Pad a Pleu.y f W !'»r ' » ,■£% 
eio   v ilude   do   decrelo   n    984. de i J; c ren e 
meZ     haverá   de   .   a HIO dl n-e uma nú e. o ba   e 
exame. d. , raparsto-l s eu-iua i  ► uo c  '«o «W" 
a e,ta f iculdade ; e que, em    . b ervao^a do     1.4 
5 •.}. d-ifiel a d.cre.o,   tlcim   b. ia . -e   » ,0'la 

V a   a * S d' Novembr . iroxim    futuro   dl- 1U    o- 
,,'a    ......odi.e.Dt.doa.a   diia ntiM-, a- n »•   P 

côè. i ara i-mà do aownelas, Neat a exaare ae u - 
fiarão li io-iii   do   de ei d nr. ., npi -alô pe a 
d,e Ta' <lo   4 d   0 rren.K mez, d pend ncU    nau ^ 
B.S  rol iVs   eo r-   umas - ouua- seie..ci«s. o m 
enlre c->aa a o estudo d«f ling .as. 

o   eia ne da   O- et ia e-n soará « »'r d-oco- 
nXuVV Aii-lio,-^.     S,-. d.poi. de • sbiliUd- 
.mOei.m tri.   aiá» esmd nt-adm itil ■ a-ex^.i. 
Toe  "■'h.VeCo «osrspbU, exame i),.e coulmua 

"^'^rtÍssU?^ dV   Pb.10.opbl. n que nâo 
il,.! s) ta «,., r vad.i am Huloils e sm L daa a- lin- 
guaa exig to' fa a a nutnc,. a no ourso soprrtor, 
5" iaVad - eg almi ute prosar a itea os e«.n •• de 
lingi'l o quf quizer aer a liuifido no de Kehtcr 8, 

" Anuon.vaçao d a mMe ia-,   flus J'Vom prec-der. 
^íi ,- ,m «a li  t. ■ iu na aa req isHinaoto pna 

fin-i ç. C  ou  eil^bid. díjjob. 5M aeuii.re ante. 

^O^O^r^rt^X^l topoado o da 

^/r ae h* '."e°ulr.r.V|ingu,l. e. ttualaient-.n- 
.B.««n«ÍHa ooa d ao pre i^ne ita annuncudia e 
trlraTe o   permitirem'o. trabalha d. «.Mo au 

Salntasia da Fajoldíde 
18 de Outubro de 1886. 0 ,e(.re,arin. 

^luire Dias dl Aguiar. 

8 v   a   deo. alt   até S de Nov , . 

r^^^L^Sé^uuo • "aVect ^ gera. d. K,,treirO do c r e- te   ano ^Ij-g ^   qu   „ 

^^ffc^U^mo^cura.o, 

^"n   "V.-eTb ot-.'  I     -• i" ta», «cliauK-ae 
•D      II^P. do art   » J   r-íolameDl)   a que >e 

„.. w' d'«ô*V™n"8V.4 l" 3 d   Kevpr^iru .io cor 
oíera oda^ 'IO n. 'i''*    *, u    .04 || d.a.in olos 
ren.e a-mo, «Ml'   dT'"n ^ ^ p r,  .b ;r .-< 
Í'",,,'/eiU.r  fr.Kuzí   d. >ata mo^icipio H 
^hamac»    '." .  "^ a    pg|0   B   a<« m nade» ▼ t£tiS?*S*?& -E0B *r* IJ*. »• 
ex. •""'».     mia —Co to pr. ural »r J a 
i^i^t C^sf^ôr. sV, u  atl- 

J..M fòrVlo "ibs  eommauic-r oo a ios.sç. . 

Atteiição 
No dia 4do corrente mez, fii}?io da casada 

rua do Braz n. 88, o moleque do aorao< Ma- 
theus, com ossignaes seguintes: côr tulla, 
slho esquerdo branco de bellida ; de 10 an- 
nos ; estatura baixa ; corpo grosso. Quem 
aprehender e entregar na referida casa^sera 

pp-uti ficado. "'     ' 

AO CüiVilillEBClÚ 
O alaiao sasfgnad-, irm ru taiio dus 'St'b-1! Cl- 

mentus de negSio de U.inba de ■ i i(ro, qu- fífOu 
Bb- lli ma IVrrira, Fithoa * Doaria nas CiU-dea 
de Sanl »HS «nulo, pailOp» » -.dai a- ieao.. 
cora quem aquella Hnna teve 'r^ns .«ões. que- lui 
.]■» dia olvidi A- coinimim a. côr i , asprundn ■ 
,| stra8'o «rmado lo- lod. « Oj » tine p»a-8DlO a «eu 
aaiKO a li inidaçào d.. .cti« e p-»»ÍVO da m»n,» 
tlrm.. pelo qua deu ao- maH 8 no- q III»ç.V | li" a 
dM°nr ndn o-   di. una quer  le p- "•» > lida e paru 

m «spraeaso^l    t v-r-m    rn-a. i;<ies 
O , ro i.ií d cU » a e MMI-amig a e trefrner.i, 

nu- tr..n.-f.. iu a liq ldaç»0 d.r ex.ioHaa fl ma. 
J.p..r..r. Lubat" & Beun.rç-; ' d P.r.ira Hli - 
&nirr'e, pare novaUnn de I er un & !■ Ib.., 
^ n.. „.ua S.ic.-e-a.T s ■ a quaes c nliuuaoi o m . 
ine.ra nmo de nerfoci i e nas ■a>BS1««"aS em S 
Paulo e Santo . - guod i u  S^lrscio Üimad . 

S  Pauh  T de <Julii,"o d» 1H80. 

APPROt AÇAÓ  DA  ACADEMIA   DE  MEDICINA  DE   PARIS 

O QUIMIUM LABARRAQUE é um Vintoo eminentemente tônico c fcbrifu»o 
aubscituir todos aa outras preiiaraçoc» de quina. _.ii,-,— 

O QUINXUM LABARRAQUS contem todoa oa pnncipioa acavoa daa melhore» 
uidoa ao» vinhos mais goneiosos, ._««•»••»••••• Ja 

O QUINIUM LABARti^anE é prescnpto com vantaffem  ao. convaleacentee da 
«ravei  a. parturiente» e à codas as peMÍas fraca» ou debilitada, por uma febre lenta. 
'   TomadaP com aa verdadeiras pilula. de   Vallet, .aô rapidosoa effc.toa que produ» MO 

.    ...       -        /•. ^..-   n.lll laa • ■ t 

dooaçaa 

Morou, anemia, wdr-a palliJaa. . T. ,.-™ 
Em razão <ta  efficacia do   QUINIUM LABAR- * 

RAQUE é preferível   toma.-Jio em copo de licor,  no    ^jgfjÇaj 
fim da refeição e as pílulas de Vallet amea. y 

V»nde-ae na mor parte das phannaciaa soba assignatura : 

Fabricação om ataoàdo : Gaoa L. PHÈRB 
1$, rui Jatub, PARIS 

k% 

10    6 

de Direito de S. P ulo. 

Escravo fugido 
No dia 6 do corrente, fugio da fazenda Es- 

trela do Norte, Piquete, município de Lore- 
na, pertencente ao comraendador Custodio 
Vieira da Silva, o escravo Bernardo, com os 

signaes seguintes : _ 
Côr preta, cabellos carapmhos, estatura 

regular, boa figura, cara larga e alegre, bons 
dentes, um pouco corcunda, não tem barba, 
pés e mãos bem feitos, idade 24 a 2o annos, 
fala grossa ; quem o prender e entregar na 
referida fazenda, ou depositar na cadeia de 
qualquer localidade, será generosamente 

gratificado. 
Piquete, 7 de Outubro de 1886. - 

1° HIGIÊNICOS para TOOCíGOR da FELLE e para FAZER a BÂRBi | 
(Estes tSabcnetss 4° Sçüard perfumados,    .   j 

osmaietlnou dô Mundo são ejcelleníe» contra «»Air«oÇO«» i 
da peila e as loteadas , 

DE    IVIOSQXTITO». f 
Onuondo-so a acçào ilos Miasmas c Miemlilos du ar o daa águas i 

suo neoeaaarloa coulia a» molestlai couUnlosas e cpldemlcaa 

LE/A-SE  A   BROCHURA   EXPLICATIVA \ 
ExIJe-se a Marca do Fabrica A- IISOXiX,ABB | 

TCNBl-SE EM TÜDA A PARTE «AS DH0GÜEB1AS, PHABMACIAS E PtErüIUliS     ; 
j^, JOUBERT. Sutcesot. Pharmaceutico de 1'Classe i 

8, Rua des Lombards em FABIZ. L_. 

2° MEDICINAES. CHèME * BARèSES m FRICSííES.BíIHOS §• 

Angelina M. de Souza Marques 
LCCCIOUB rlnuo oHarpa 

P.ide   s<'r   procurada  ero sua ri«^encia à 

100$000 
VViriann, ptelo, 45 anuo-, altura mais que regu- 

1 .r. cor! olenio. doutea giHndea e um pi uco íShldoa 
pira fora OiSl feit.. de i és e tem buhuca logo ael- 
in. do calcanhir. lerajaioia u^d-,alça e earriaa 
te riscadi, p>.lelót d ag dAo de xad HZ, c bertor 
le lã p rdo c iu li-la v-rme In nas c^bereiras ; o 
<.,cr.voé naMral d< Serra ab.iio. onde desço ifla- 

e nne vne pn.curando e-se rumo 
(Ju^m o levar em s«i,ta Riu do Pi-saa Qiuljo a 

PtaocIroDeoeteriSoo U^beiro ouaospo sei hr Jcao 
H.in.no Vi«ira, r colierá 1.08003, e cincoenla mil 
réis a i|oeia der fioticiaj cerlai. »"    *> 

THEATRO S. JOSÉ' 

P. íVíííI ) grauiilado 

unprelerivel mente 

Quinta-feira, 21 de Outubro 
—«t_^»— 

Beneficio   da   feiulllst 

Rui d.8 Bamlú', n   40 D. 30 DA 

"a.i 
Ib 

&&sah Süru... i«afis:^wrsr ^ v **? 

Âttenoão 
Mnn. VTJ. Peilasor. coslor ira francesa. 
Partieipa as ims amigas e freguesa», qne 

maíoi a sua . fflsin* do coslara da ma do 
Ütraio n íl para a rja =<« S Jo * n W 
nlo cíp^ri mariOir a meaxa ».nilínça de 

todas exmas í*miliss ^aò a casarregirain 

dos mut«re« d» »B» proflssio. 16—^ 

FAB IGA DO IPIRANGA 

Oaetbrr. onais puro, qoe dà brilho e 
j rTtí pira alim n'íçl> 

Vunde-se no fefMi o ceolral Li >.I * 
UO j 4.rAOo oin caia d.s sr». Lebre 
Irtoto & So-iz i rua da Imperatris. 

Mel.c & C • latg'. do Uosarib. 
Gttimarâes & C rua de S. Bento. 

5* 3 dom. mensa 

jà transferido  por causa do   lüati   tempo 

0 sr. Keller 
empenliar-se-ha para  offerecer ao generoso 
publico paulista um  espectaculo digno  da 

SS. MM. ZZ. 
O pequeno resto de bilhetes acha-ao na 

casa Oarraux até as quatro horas da tarde, 

PrlneipUrA M S i|f       * 



CORREIO PAPLISTANO—21 de Outubro de 1886 

AVISOS 
f oompendlo d.a Orammatloa 
I»or"tu.KU.Oii!tt> para uso dos alumnos de nu- 
munidadcs, que freqüentam n aula de PortuKUM, 
compilado por Augusto Freire da Silva, bacharel 
em Jiroito e professor cathcdratico da Orammatica 
e língua nacional, no curso de preparatórios, an- 
nexo 4 Faculdade do S5o Paulo, 5« edição. Um vo- 
Umo encadernado 6tooo. 

A"  venda   na  Casa   üarraux,  rua   da   Impera- 
triz n. 40 

Medico homcBopath».—ür. Leopoldo 
Ramos, consultas das 10 <is 12 horas da ma- 
nha, chamados a qualquer hora, ua Droga- 
ria Central HomoBopathloa, largo do S. Uuu- 
to n. H6. .  

Ottdvogutlo «Ir. Aiuudur 
uha Bueuo tem seu escriptorio 
Imperador n. 3.—S. Paulo. 

i« mim 
As omcinas do «CORREIO PAU- 

LISTANO» acham - se mudadas 
para a rua do Imperador n. 10. 

n mim DO SASGOI 

da Cu- 
ua rua do 

Mello Oliveira reside a Medico.—O   dr 
rua7de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatm, u 
Cubellelrelo  c  Perfti 

a 
8 a 

ca g 
ai 
'A 3 

•òi. 
Barbeiro, Cabellelreio  e 

■nnrlMW llnaH,de poslto de blxoi» hmm- 
burguesaa, no SaUo Elegante, travessa 
da Quitanda n. 2. .  
""ÒS ADVOC1ADOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu escriptorio à, rua da Imperatriz n. !»• 

ADVOGADO 

.3 
a 
o 
5 

.1 

M3 

cr 

V 

» ílí 
-s 

CO 
3 a. 

ri 

LOTERli DO 
ranga, 

A extracção do quarto e 
será feita a 

d 
(D 
« 
0 
1» 
5 
o 

10 

ultimo sorteio das quarta e quinta series da segunda loteria do Ypi- 

30 do corrente 
Impreterivelmetite 

de billietes está á venda na Agencia Geral a 

59-Rua de S. Bento 59--sobrado 

mulo 
d» IinpcrUrú, n 47, 1« andar 
Urde n» caa» de au» r«iid9"ci«. i 
ri«Th»r«í»n. IB.     

e dH manhft B de 
rua   d« D.   M» 

Dr. Adolpno M. de Moura,   medico 

aoDhor.s. ' C^aultori.. ta-g;. da Sé n   8. residenci. 
rua da Santa Ephigema n   49. telsphone n. 181. 

Con»uU«g d»» <2 t< 2 d» tarde.  
Advosa<io.-0 dr. Fãmphã3 M-.noel rcire 

de Cart.llio, advogado com o» trs. consplheiro Du- 
arte de Azevedo • dr. Joio Monteiro, D» l» e 2' IQB- 
tanoia, i rua do S. Baoto n. 34. 

Atlende a rliamados para qualquer ponto da pr>- 
vincia.  

Oadvoaçadodr. Bento Galvão da 
Oosta e Silva, p<5d» aer pncurado no escrip- 
t^rio do» ara. omselheiro Duarte *• Azevedo edr. 
Joio Pere ra líoiilei'o, á tua de 8. Bento n áí.dai 
10 «• 3 horas.  

to romodlo mais sogivro o o yf f " 
dadolro ospooinoo-para   combater  ad • 
™nte ••ypSK V'™*™- «r"*1^ « mani- e constitocion-a sob oualqu»r fórnoa qne se mani- 
feste. •'">» Mmo naaboubfl. e plohu P»™]»»^ 

d«10 ho..a.o meio dja^m seo ««criPtorK.^a^ru.   P«» ^«VnT.é   «ePm conU.l.çSo a-Tlixt«ra 
do -íawa. Oarotoa o Manaoa ou Eii- 
xtr depúi-atlvo do sangue-prep.ia 
do telo pliarm.cenH.o e f rn-oador da raaa imp*- 
X\ Eugenh Marques de Hollanda, m™™*? * 
•aetoriakío pelo govarno imperial, junta íe byjí'e 
5". peU Republic* Argotlin». academia de mdua- 
tria de Paria e instituto pharmaoeulKO ; «perinoen- 
t'do por nitabi;idades   me lie.s de.le paiz e do e. 

''"Eflé'precioso e offlcaz preparado DOO contém ab- 
solutamente um átomo de mercúrio ou seus compos- 
tos a nam rpCjma diela da naturesa aiRuma. 

Oi aeua s^lotaraa *«« tos BPO desde l^o apreça- 
dos com o uso de uma alé ^■•.g*»1'*»''    n„ .,, 

A alimentação d «ri», os trabalhos do oaropo. eçl 
ou chuva   nfto   prcjndicam os seu. radicais i-ffeit^ 
A   efficaciado Í^uraíivo-Tlnturade&al- 
sa,Oarol>ae jvianaoa-pova se evide- 

«nen e^ ^ nHestados de illuatra lo- .speciali-la» 
,1e moléstias da ppllc c ■yidiililic-f, ms qua.- s<" 
coiiflrmem aa nossas decUra^s : a eim romo d»- 
pessoas aue ,e Mo curbd. Has mo o-l a< re-ndi.. 
ionsideraàas chronica e r.bjdes . d.v r-os t.a - 
meotoi. S * Pelos tnmn. ho< «U-Hiiç-d s na aca- 
demia de ibdiiMriado PHH* eem diU-rsKHviiost- 
eOes. naacionaes e eslraotteira», oblendo se i re o» 
prhneiros prêmios. 3.» F-.aloienla pelo .pp.-eei- 
mento do mnumerns «aropes. vinho , 'Icnrcs. depu- 
rativoi. ditos de c»rob% e sala». n«o conhecidos an- 
tes, que o notso pr^duclo h uvei e despertado o es- 
i iri^o publico com a aua fama. 

Na ouia ou Mhrto q>e acompanha o remodin s« 
acham indictdas as doses para tod.a a' IJi.dcs e o# 
attesladoa de mar8TÍlho»a8  cura*, por facu lalivo» o 
particulares. ,  _  —- - --   -. „ 

OúRTVISARIA CHRISTOFLE 
GRANDE PRÊMIO 

1 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

ÚNICO concedido á oariTMSuria-prutaada. 

EXPOSIÇÃO UHIVERSAL DE 1S7K 
ÚNICO concedido * a«riv«earU-pMtM*f 

TALHERES  CHRISTOFLE 
PRATEADOS SOBRE 

■>»■■■«■ 

METAL,   BRANCO 

.•«A. CHRISTOFLE.«tJír. 
Ituio».- B»im.»« nara • oomerador. 

Paia evitar toda confusSo, rogamos aos compradores dos nossos 
producios que nio aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
quer que forem as denominaçítes que se lhes dêem e aa marcas que 
tenham, senão os objectos que tiverem a Marca de fabrica collocada 
à margem e o aome CHRISTOFV.E «scriptocom todas as letras. 

GUAISTOFLB ft C. BM PAXW. 

^.CHRISTOFLE 
Daloai osranUw para o * tMinfcr 

A Ia Belle Jardixiiere 

IMCEDIOO 
Di«. Bulallo.—Consultas á rua d» Imperalns 

M 41, do meio-dia á» 2 horas Cliamsdos a sua e- 
•(deneia no largo d . Aroucha n L0, Jou i PhsrBaa- 
cia Popular—rua da Imperatm n   5. 

AZEITE OEC0LZâE 

Pa-a uso doméstico é inroiilpatuvel 
monte o azeite mais aproí riado, livre d« 
exp'OBÔes e anseiado por que é inodoro 
Serve para lampetes, rai.dia rna e lamia- 
rinas de tedo cysUna», priduainí < «■»• 
celleute luz 

Em conseqüência da b a Bcceileflo 
qna tem lido est« azei e, miodamt s vir 
em direitur» grande partiJae noa hiven- 
do concedido o fabricante maiorea vantf 
gens, também reduzimis oa no»so» pre- 
ç. n para maia largo oonouno. 

Uoieo depoaito rm S Paulo, tua de 
B«nto. 30, l EDHO P. BÍTENCOÜRT & 
COMP.,  loja   de vid-os e papei< pinta 

16- 
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Loteria da província 
A 3" parte da loteria n. 100 será extrahida 

em 22 do corrente as 11 horas da manha. 
S. Paulo, 19 de Outubro de 1888. 

O Thesoureiro. 
fíenlo José Alves Pereira. 

m 

3 
o 
CA 

O 

hdttiHai • profiioõu 
Pela collectoria d 

pitai, prevlne-M a 
> nn^as gtraeideataea- 
todci os ocutribointea, 

que o pagamento do imposto «obre industriai 
e proflssflo» relativo ao corrente exercieio 
de 1886 —1887 devori ser efetuado nesta 
estaçio deade ji até 30 do próximo mez de 
Outubro, ineor^endo na multa de 6 % oa qne 
o nfto satisfazerem sté essa dats. 

Ootrosim, até 30 do mesmo mei de  Ontu 
bro rontinva-se a arrecadar o imposto devido 
pelo í0 semostre do exercieio de 1885—1886 
jà onerado com a multa 6 %. 

Collectoria da rendas geraes de S   Paulo, 
10 de Setembro de 1886. 

O celleotor 
JOAQUIM CABLOI B   SILTA 

S T. p. ■■ quarta e sabb 

QuiRifla «e Pelletier 
ou das trez firmas 

O Sulfato de Quinino Pelletier é pr 
ir lodosos medit-os,porserinloiri por 

preferido 
iiramente 

puro, contra as enxaquecas, as nevral- 
gias, os aocessos de lebre.contra as 
febres intermittentes e paludosM, a 
gota e rheumatismo.e os suores UOO* 
turnos. Cuda cápsula, da grossura de uma 
ervilha,contém lOccntiRranimas da sulfato, 
e nella lê-se PELLETIER. Estas ^^ 
cápsulas tem acf-ão mais promptaimun 
e mais segura do quo as pilvlas e v.^/ 
confeitos, e enRolem-so maii facilmente 
do que as hóstias. 

Deposito em PARIS, 8, Rua Virienns 
a nas pnnc/pnei Phàrmacliê • Dnttriu        'K 

COMPANHIA-MOGIANA 
Be ordem da directoria, communico aos 

srs. accionistas desta companhia,que em vir- 
tude da resolução da assembléa geral de 13 
do corrente, fica marcado o proso, k contar 
de amanhã até 5 de Novembro próximo, pa- 
ra a inscripc&o de acçGes da linha férrea no 
território Mineiro, com garantia de 7 por •/• 
ao anuo pelo governo de Minas Geraes. 

Os srs. accionistas tem preferencia na ins- 
cripção dentro do mencionado praso, findo o 
qual, serão ellas cedidas aos não accionistas 
que pedirem. Os pedidos serão feitos por es- 
cripto e dirigidos ao secretario da compa- 
nhia. 

Campinas, 14 de Outubro de 1886. 
O secretario, 

15   4 Joaquim Corrêa Diaaa 

lieiie puro 

COMPANHIA  YTUANA 
Despacho para os poi t »s 

da navegação 
Tendo havido má interpretação nas t rifi- p ibl 

oadas, na parto que diz respeito e os d^xp^ihoi das 
eataçBea das vias férreas para ea jortos da nave- 
sacio faço publico ior ordem da directoria, qui" 
estes despachos devem ser feitoa D1RF.CTAMENTE 
PAHA08 PORT03  DESTINATÁRIOS sempre Oim 
FRBTB PAGO. u    D.    •  ■ D   . 

Nio existindo mais a Companh a Fluvial Paulis- 
ta, os despachos para os portos da navegaçio nio 
podem centinuar a ser leitos para Piracicaba áquel- 
la Companhia—FHETE A PAQAK por n»o haver 
quem o «alisfaç», a ilearem as etrgas abandonadas 
por falta de consigoatario. 

Os senhores commereiantes que Um remeti ido 
cargas com destino a navegação, devem encarregar 
alguém de as retirar dos armazéns da eatradt d fer- 
ro, e despashsl-as para o destino, porque de outro 
mo e nio poderio seguir—Pe as cargas exialaotes 
nos armazena por despachos anteriores, a companhia 
i.tu cobrart armazer agem, e avi^a os in<ores.>ad08 
paa evita' reelamaçfiea 

At*enlend> as conveniências e reclamaçOea de a'- 
guns fazendeiros de Oous Corre? ia, resoWeo • direc 
toria reduzir o frete pa a café drspaehadu do prrl 
do Dous Corrfgns a Santos, ealcnlando-a pelo preço 
da rs. i$037 por arroba a contar de 20 do corrente 
em deante, assim paia conhecimento dos intereaaa- 
dss abaixo demonstro o prego da cada arroba <'ee»fé 
despachado das diversas o»t-çõo.i a Ssntoa i 

Do porto Jnfto Afrcdo. $880. 
Do porto Rosário, If037 
Do porto Dous Córrego», 1|037. 
DJ porto Martins, l$tl2. 
Do porto Araquí, l$tl'<i. 
Do porto Cerrito. IfltS 
Üo porto Barra Bonita, 1|112. 
Do parto Lançças, itl&1. 
Uo porlo Ribeiros, 1$167. 

Oa despachos ds exportaçío dos portos psra quais- 
quer estradas de ferro SIUiÃO FBIT<'S üIIIECTA- 
MENTIí sempre PRETB A PA9AU A coupaub a 
nào cobra a commia«lo o eairatos q>is cobrava a 
antiga Companhia Flivial Paul>sla 

Essriptorio da 1'ispee'oria Oeral, Yiú,   10 de Ou 
tubro de 1880. 

O inopecto' g'ral, 
(   2 Elias F. Pacheco Jordão. 

Grande sortimento de roupas feitas 
frante^s, pxi \mm t meninos 

Enxovaea completos para collegiaes, guarda-pós, honets de viagem para homens, 
meninos e senhoras, roupas para lueto e roupa para casamento, variedade em bengalas e 
guarda-chuvas, costumes de cazimira dd cores desde lÔJOOO, casacas e sobrecasacas, im- 
menso sortimento de camizas, ceroulas, meias, collarinhos e punhos para homens e me- 
ninos, haute nouveauté em gravatas e lenços de seda, cavours, pouches e sobretudos im- 
permeáveis, roupas para creanças de 3 a 12 annos. 

gxtracto de ^ananga &',£: 
Tume para lenço, produelo <la praciosa Oòr conhacida 
sol) o nome ilc rirns jipouica. 

O aeu delicado aiuin.i, do peraiatencia som agual, 
lofiuaoa o ar que se leapira, espargindo ao mesmo 
*.»mpo ao redor da pqaãda que o uaa, aa aiuvsa emana- 
(áus que ruvulam dislincvao ueleü tiuia. 

4;.'ia-a« á tenda em lodus aí Verfumariai. 
«ift************************* 

TELEPHONE N. 65 
15—5 

i M m n s. BíTO i 
Em frente ao Grande Hotel 

À Ia Belle Jardimere 
f BABRIOÜE 

APPROVAÇAÔ   DA  ACADEMIA   DE  MEDICINA   DE   PARIS 

N 

AZEITE DOCE 

MidieULopes 
aTMHIDO 

♦ v. 
Frio 

O QUINIUM LABARRAQUB é um Vinho eminentemente tônico e febrifugo destinada  a 
«ubstituir todoa aa outraa preparaçoea de quina. 

O QUINIUM IJABARRAQUE contem todoa os princípios activoa daa melhores quinas reu- 
nidos aoa vinho* maia generosos, 

O QUINIOM LABARRAQUE é prescripto com vantagem aos convaleacentea da doenças 
graves, aa parturientea e à todaa as peaadia fracas ou debilitadas por uma febre lenta. 

Tomado com aa verdadeiras pílulas de  Vallet, aad rapidosoa eiTeitoa que produz no* caso* de 
thlorouj anemia, cdres pallidas. 

Em razão da sfficacia do  QUINIUM LAB AR- 
RAQUE é preferível  tomarlho em copo de licor, no 
fim da refeição a as pilulaa de Vallet antes. 

Vende-ae na mor parte daspharmaciaa aoba assignatura 
Fabricaçad em atacado : Casa L. FRÉRE 

«9^ rue Jacob, PARIS. 

\_ 

GARRAFA 200 rs. 
Ka  armatetn   da  re* da Commsreio a 

horas ds manhi eadtaote.  
I, daa 7 
10—3 

e chi mico 
Cíifeeiro 

para o 

Preparado da seeArdo com os princípios 
modernos de agriesllara. importado em bar 
ris de 60 kilogrammaa da eont. Mo. 

A melhor épooa para estramar 4. logo de 
p» U da eolheita ; pira mais informsçfles oom 
oa anieos importadores 

THBODOR    ^ViLLE A C. 

PRECI-A-SE 
da bons esnteiros para aa obraa ds pente de 
iagasrs. ftio-Orsn le praleoRaaiaato da Oi*. 
MogTaoa. P.ífi^a 6$000. 6$CO0 • si* 6$õ00 
por dia.    S^rfiço garantilo por 15 meses. 

Dirígir-sa a na S. Joeé o 7t, fabriaa de 
acasa de Dal Porto e Gasine. 
f-| M»Mmüáé0tm§* 

BAN.O DE CREDITO RE\L 
DE S. f^AULO 

De amanhã em diante este ban- 
co funecionará no novo prédio á 
rua Direita n. lõ, sobrado. 

S. Paulo 13 de Outubro de 1886. 
José Duarte Rodrigues, 

3—3 Gerente. 

Banco da Lavoura 
«Ao tf» 

>l««    < iipi t >■ I 

Convid • o« «r« a^ i-i 'Ias da- - H ue., - i-» 
rem, •lé o dii S de o robro ,• xi o f lur , . • 
eot-ada d* eap' ai a r»z»« -• iO % oi 2O|0<iO , , 
aeçko tmS. Panle, os ra* de S B^m >, 31 ,■ obrado 
e no Rio 4 - Ji airo em * *a doa a.role', do Boro, 
es ata Ribeira, Ba'ros & B ag>, r^s 1* J* M r,t 
■ Sã,t» ssdar. 

8  Paelo, 90 d* Setembro de IMfl. 
O presidente do Baare. 

Francisso   de   Psala Babe lo e 8i!r». 

OIÍÍSTOEÍ 
ARTIFICIA es 

VINHO 
BX-D»WTITO Dl 

CHASSAINGi 
PEPJISI a ClISTJSf 

MfwrMf t   iHdlIMHfrtll 

CONTRAFAÇÕES'IMITAÇÕES 
XBacsjca-aie s 

Io A assignatura Chassãlngsobre 
o rotulo; 

2° Esta' mesma assignatura em 
4 cores sobre a tira que sella 
a cápsula ; 

3° Sobre o envolucro, o Sello da 
União dos Fabricantes. 
oblüerado por aquella assi- 
gnatura ; 

4" Sobre cada pagina da brochu ra 
a Filigrina Cbassaing, 
Qtténon é O*, Par/s, rí»»t-íl 
por transparência  lajirini* 1 

fJahiú 

V 

Mais, S, MKEUE VI0T4NIA, * aas prncloMa Paariraciai 
SB ISS4. • VINHO CBA8SADIO. M objaeto da am mataria loa auOa teTorarsia 

4 i.^Hmr'» 4« WIKIíCíII» SB Paria. DaaJa ratão aam fido oatranalmaota praaertpea aoatm 
aflaoçdaa  daa riaa dlfaatiTia  ;  Dytptpuas,   GaiZnljia*.  VomitOê, CanvuiVoançoj 
iamoa, Parda 4» tppttui, Au forfat, ato. 

CADET 
CURA 

[CERTA EINFALUVEL] 

EM TRÊS DIAS 
[PI^B!Denam7l 

PARIS 

üs primeipam n 

Loj.-.  Cap.-. Set.-. de Setembr.*. 
Tendo-se de proceder a eleição dos L Luz.*, 

e mais DDign.-.de nossa Aoff.-. Off.-. que 
devem funecionar no exercieio de 1887 a 18B8, 
no dia 30 do corrente.convido a todos os Ilr.-. 
em atrazo a virem quitar-se com os cofres da 
nossa thesourana, conforme o art. 417 ds 
nossa Lei   vúrrate. e a bem de seus direíVos. 

S. Paulo, 1S de Outubro ds 1886. 
O thesoureiro, 

fk Yictorino Ptrrira i* inÃj9, 

J 


